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Querem Jogar Num Pântano os
Moradores da Favela da Alegria
Vim»
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E' neste local cheio de lama e água podre, onde proliferam os mosquitos, que a Prefeitura e a, Companhia inglesa. Gulf Oil Company querem «alojai»»s favelados da Alegria (LEIA reportagem na 2.' página)
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AOS POVOS DO
MUNDO INTEIRO

Apelo do CC do PC (b) da U.R.S.S.
Revolução de

MOSCOU, 25 (IP) — Por oca-
sião das comemorações do 34° ani-
versário da Grande Revolução So-
cialista de Outubro, o Comitê Cen-
trai do Part'ío Comunista (boi-chevique) da URSS divulgou ses-
senta apelos, entre os quais se des-
tacani os seguintes, dirigidos aos
povos do mundo inteiro:

«Saudação fraternal a todos os
povos -que lutam contra os incen-
diários de uma nova guerra, pela
paz, pela democracia e o socialis- *
mo! ii

Saudação fraternal aos traba*
lbadores dos paises da Democracia
Popular que edificam com êxito o
socialismo!

Saudação fraternal ao grande
povo chinês que reforça com êxito
o regime democrático-popular! Vi-
va a amizade inflexível da- Repú-
blica Popular da China e da URSS,
garantia sólida da paz e dc. segu-
rança no extremo oriente!

Saudação fraternal ao valoro-
sò povo coreano que luta heróica*
mente contra os invasores estran-
geiros, pela liberdade e indepen-
dência da Pátria!

Saudação às forças democráti-
cas da Alemanha que lutam contra
os planos criminosos de transfor-
maça- da Alemanha ocidental em
base de agressão imperialista na
Europa! Por um .Estado alemão
unido, democrático, independente e
amigo da paz!

Saudação aos patriotas iugus-
lavos que condunm a luta liberta-

por ocasião do 34° aniversário da
Outubro —
dora contra a camarilha de Tito,
pela libertação de sua pátria das
garras imperialistas!

Saudação fraternal aos povoscoloniais e dependentes que lutam
contra os escravizadore» imperia-
listas, pela, sua liberdade e indepen-
dência nacional!*

Viva a amizade dos povos da
Inglaterra, Estados Unidos e União
Soviética na sua luta pela paz no
mundo inteiro!

Trabalhadores de todos os pai-ses! A paz iserá mantida e consoli-
dada se os povos tomarem em suas
mãos a causa da manutenção da
paz e a defenderem até o fim! Am-
pliai e fortalecei a frente interna-
cional dos partidários da paz!

Partidários da Paz do mundo
inteiro! Lutai peJ.i conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco gran-des potências! Desmascarai e es-
magai os agressores e os planosdos imperialistas anglo-america-
nos! Impedi que os incendiários de
guerra envolvam as massas popu-lares com mentiras, as enganem e
arrastem a uma nova guerra mun-
dial!

Povos amantes da Paz no mun-
do inteiro! Impedi o ressurgimento
do militarismo alemão e japonês!
Lutai para conjurar a guerra, peIa garantia de uma paz sólida!

Viva a política externa da
URSS, polític- de paz, segurança,
igualdade de direitos e amizade
entre os povos!»
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PETRÓLEO, MANGANÊS
E Areias Monazíticas

FOME
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FALAM OPERÁRIOS TETEIS SOBRE
SEGADASVIANA

PROJETO GETULIO"

O sr. Segadas Viana en-
Iregou ao sr. Getulio Vargas,
como noticiamos ontem, a ta-
bela proposta pelo Ministério

do Trabalho, fixando os sa.
larios mínimos nas diversas

iegiôes elo pais. De acordo cam
essa tabela, o salário minimo
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| REINICIARAM-SE /
AS CONVERSAÇÕES-

TO.JUIO, 2T (IT) — Num aial.i-iy yi
tnte de othnismii, reiniciaram-se às y
11 hiiran da ínnnltã de hoje, cm .
1'im Man Jora, an i-onvfcreacõts .' í
pura a cessutãi» de fogo na Coréia. ;
As delegações üino-coreanas « da. . v
ONU Unham A frente vs respecll-1 ^^|
vos chefes, general Jíam II e, vice-' ?:#7^7
nlmlrnnto Joy.
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Hoje, ás 20 horas, na sede d*
Centro Democrático Catete*Lu»
ranjeiras, á rua Confia Datra,
11. 34, a conferência do verea**
dor Henrique. Miranda, sacra»
tario geral de. C.E.D.P.E.N*
sobre o tema acima. Presidira

. áto o General Felicíssimo Oaw
oso, presidente daquela entíd

lade, especialmente convidado^
V entrada serfv franqueadtí »t>
lúblico.i t

RACISTAS EM AÇÃO
NOS MEIOS ESTUDANTIS
Policiais nazi-ianques pretendem organizar um "pogrom" contra a
jovem estudante de medicina Elza Puretz — Perseguem-na por ser
judia, defensora da Paz e haver informado que no Brasil há miséria
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Apoteótica a Conferência [«abe as - c o r p u s
dePazdoRioGrandedoSulEm Favor da Dra-Aragao
Elisa Branco delirantemente ovacionada -

Presentes mais de duas mil pessoas e cem
delegações do interior —

Vibrante apelo assinado por eminentes sábios, escritores, artistas,
parlamentares, sacerdotes e militares — Texto do documento que foi

juntado aos autos do processo contra o Cavaleiro da Esperança
A ratruorimento ela defesa, eti-

Verãos eioctmientos asüimuUw
por eminentes pursonalitlaetes
estrangeiras têm sido anexos ae,
processo entra Luiz Carlos
Prestes. Esses documentos re-
ilcteiu uma poderosa corrente
elu opaiittei mundial; o que há ile
mais progressista em todos us
paises, Unanimemente em favor
elo Cavaleiro eia Esperança c
contra os aeus perseguidores,

ej Comitê Francês ele Detesa
Ue Prestes, fundado a 21 tle de*
íe.mbi\' do ano passado, lançou
u seguinte apôlo.

•.Luiz Carlos Prestes, que a
tradição popular cognomii.a ele
* Cavaleiro da Esperança», in-
cama hii um quarto Ue século
a luta Uo Brasil pela sua inde-
pendência.

No curso ele nove anos pus-
sutleis rio cárcere, ele 1930 n
104.5, aprisionado pelos aliados
Ue Hitler, sjfteu as piores tor-
turas morais: sua mulher, de
oi Igerh alemã, foi entregue pe-
lo governo brasileiro aos nazis-
tüs e morreu nos campes da
morte.

A derrota do liitlerismo liber-
tou Luiz Carlos Prestes. Foi
eleito senador, pelo sufrágio
universal. Portam, logo depois o
povo brasileiro perdeu de novo•¦nas liberdades. Desde 1947 u'•iganizaejões democráticas fo*
iam postas fora da lei. Prestes
foi obrigado a retomar o oa*
minho oa clandestinidade}, In*tenta-M^aja

delito ila opinião. A iriiprensa
governamental esforça-se para
criar uni clima propicio à vio-
Itncia. Uma ordem tle prisão foi
expedida contra Presto», em
virtude ele lei ele exceção. H'i
três anos, separado ele sua li-
llunha nascida numa prisão
alemã, é caçado. Sua. vitla está
ceSntinuamente ameaçada.

Apelamos a toins oa eterno-
cratas ]iara que defendam, jun-
lamente com o povo brasileiro,
o Cavaleiro Ua Esperança, a li-
herdade e a puz.

O povo Francês feii sempre
advogado das grandes causas
Por ocasião da anterior campa-
nha cm favor de Prestes sua
ação teve grande importância.
Hoje, o perigo cpie ameaça
Prestes é ainda maior. Nossa
intervenção fraternal Uave ser
mais forte e mais tlecisiva.

Salvaremos Luiz Carlos Pres-
tes! Salvaremos o Cavaleiro
da Esperança!

O documento é assinado por
numerosas figuras de destaque
nos tlominios da arte e da lite*
ratura, ela ciência, Ua politica,
das profissões liberais, etc, O
primeiro signatário é o presi-dente do Comitê, professor Hen-
ri Wallon, do Colégio de Fran-
ça, Seguem-M, entre outros: a
padre Joeeph Robart," vice-pre*
sidente do Comitê; óS profes*
sores Mareei Prenant e Geor-
gos Telssier, da Sorbonne; o
senaejor Johanny Berlioz; os

mtcl d'Astiet' de Ia Vigerie, Gil
burt ele Chaniliiim, Cliatíos
Ariigon, Raoul Calas, Roger
Garautly e outros; os pintores
Henri Matisse, Publo Picasso; t
Ki.«lin;r; o escultor Atirieoste:
os escritores Paul Eluard, Ara
gon, Jean Cocteatt, Jean Maric
Domenacli, André Wurmser,
Léon Monssinar. Georgos Sa-
eloul, André Spire, Tristün
Tzata; os cineastas Louis Da-
quin e Jean-Paul Le Clianois;
os aelveigados Mareei Wiliarel
Joe Nortiman e Matarazüo- c
almirante Míisslier, ex-comaii-
dante Uas Forças Navais !'*ran-
cesas Livres; as sras. Eugenic
Còtton, presidente da Federação
Democrática internacional das
Mulheres, Henrletts Pslehari-
Renan e Mathilde Peri, vice-
presidente da Assembléia Na-
cional; general Plagne, conse-
lbsirei da União Francesa; co-
ronel Frédõric H. Manhes, pre-sidente da Federação Nacional
elos Deportados e Internado"
Resistentes e Patriotas; o .-jor-nalista Jcan-Mauricw Hermànn,
presidente' da. Organização In-
ternacional dos Jornalistas, etc.

DERRUBADOS DOZE
AVIÕES IANQUES
TÓQUIO, 27 — Dei super Fort»-

leias Voadoras e dois i-acni t Jato
noite-auiciiiunos lorttm ilurrubmlos
mais violento inoiluiti: aéreo jil
ontem uo ijue se innsiiloin ser n
travado nn Coréia, pêlo» totui do
ÜAÍXtitü rupulAíi

ELISA BRANCO

(LEIA NA
4 a Página)

GRANDE COMÍCIO
Oos Bancários Paulistas
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DA CARNE

Dados, números e avgu-
mentos sobre os prejuízos
causados ao nosso povo pe-
los frigoríficos estrangei-
ros — eis de que constará
a grande reportagem que
amanhã publicaremos sobre
essa importante questão.

Em virtude da visita do sr,
Getulio Vargas ao Supremo
Tribunal Federal, terça-feira
ultima, deixou de ser julga-
do, o habeas-corpus impetra-
do em favor ela ilustre medi-
ca maranhense, dia. Maria
Luiza Aragão, presa em São
Luiz, quando dos ncontecimen*
tos tpte convulsiortarani o Es-
tado com o retorno ao govêr-
no elo sr. Eugênio de Barros,
lendo sido o julgamento mar-
cado para hoje, ás !•'! lioras.

Em face da onda ele iiiiligna-
ção ejue levantou em toela ca-
pitai maraiihen.so a prisão vio-
lenta e arbitraria da conheci-
da patriota e estimada méeli-
ca, p dos numerosos protestos
encaminhados ao STF, pediu-
do a sua libertação, c ile cs-
pentr que ,òs Juizes daquela

muis alta Corto pronunciem
verediclum que atenda aos re«
ciamos populares e aos elitâ»
mes da Justiça.

Ei CARRIS
A iliretori» elritn do SlmUes«

dos Trabalhadores em Carrf» Ur.
lianns, lendo ik frente o vereador
i:iÍ7i'ii Alves do Oliveira, ostii con*
votando os trabalhadores do setor
nrniissinnnl «ara cmnparoccrem hu«
je, às t7 horas, no Ministério dfl
Trnbulho.

O motivo du visita prende-sc ae
onmprlmcnto das promessas fcltB»
pelo sr. (ietiilio Vuricas por ocasião
iln /imlICnciii concedida aos mem-
bros iln ilinítnriu eleltrt, quo cs«
tivi.mm no 1'aIiícÍo «lo Cateto aroma
piinhudos de numerosa comissão,
solicitando providências relativa-
ni- .te il posse iln diretoria leftul-
mente eleita o âs rcivinilicncõe*
que siprtísentuiii.

MMmmmW
NAO MATAM A F
AS PROMESSAS DA C.C.P.

lteueteni-sc, irritantes o ini*
produtivas, as reuniões, da C.
Ci P. pura discussão e solti-
Cão elo problema do abàVte-
cimento ela eielaele. Ejj ;;i)r
mais que se retinà e por mais
que discuta, não eiicohtr.i.
uma saida nem provisória
nem aparente mesmo para o
caso da; carne. E a cada pro*mossa do sr. Benjamin ("a-
bello segue-se um fracasso.
A fiscalização dos frigoríficos
e matadouros, determinada
como medida indicada para
impor o repelto ao tabelamon*
to oficial e evitar fraudes na
distribuição aos varejistas, re*

Uultoti ho iixúflrio. ílefiBKstlJiia

vi.

CONTINUA O SR. CABELLO A APLICAR OS MÉTODOS DE
VARGAS — MAS CARNE E MANtEIGA NÃO APARECEM NO

 MERCADO
ela C. C. P, Os trigorifiçòs se
opõem à fiscalização e o go-vêrno recua da forma mais
vergonhosa. No mesmo pé se
encontra o problema da man-
teiga. Não ha jeito de faze-
Ia reaparecer.

. Entretanto as promessas de
providencias continuam sendo
feitas com abundante fartura
pelo sr. Benjamim Cabello.
Fala*se agora num acréscimo
dc 80 toneladas diárias para

o ahusloçitiiento ela Capitai ela
Kepíiblica. Essa carne serA
importada de São Paulo, de
acordo com entendimentos.ha-
vidos entre o vice-presidente
da C. C. P., e os frigoríficos
locais. Esta é mais uma pro-messa cujo resultado hão -ha
de se fazer esperar por multo
tempo. Convém destacar ain'*
da que a chamada «carne jxj>
pular» nâo entra mais nas co-
fiitacões da &, c* P.,; Parece

definitivamente um caso por*cliclo.
Mas a C. C. P. atinge o

máximo quando trata do pro-blema da manteiga. Os ttu-
barões» interessados no au-
mento de preço desse proeltt-to, provocaram, 1e hora pataoutra, o seu completo desapa-
recimento do mercado varejis-
tas. E responsabilizou-se a
estiagem como causadora tini-
«a. da-cr^tj,....

A prova tia conspirata al-
tisia foi- levada ao conheci-
mento da C. C. P. através
de uma queixa dos varejistas
contra os atacadistas. Os pri-'írieirós acusam aqueles inter-

j metiiários ele se recusarem a
| vender a manteiga ao preço
í até então vigorahte. E que
fez a C. C. P. ? Oficiou ao sin-
dicato cios varejistas 'aconse-
ihando-cs a não comprarem a
manteiga ao preço que pre-
tencíem impor ns atacadistas.

E ficamos sem saber prra
que existe e qual a finalidade
do órgão dirigido pelo senhor
Benjamln Cabello.

1
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Sobre a União Latina

Políticos reacionários e ias*
clstas, diplomados de «coca-
cola» e escribas venais, re-
presentando os governos Ia*
tlnos da Europa Ocidental e
da América — governos sub-
metidos ao imperialismo ian-
que — se reuniram em Qui-
táíidinha o deram à luz uma
ogriosa Invenção: a União La*
«na. Contra esse Congresso
com as rsepectlvas subven-
ções dos governos nele repre-
«entados, com a benção do
Vaticano — e presentes tam-
bem emissários especiais —
t com o apoio do patrão co-
«um, o muito ladino, já que
Mo íàtlno Mr. Truman, o ver-
dadelro pai da criança (Mr.
Júhn Noves, por muito que
se esforce cm arrogar paru si
a paternidade, não passa de
pai de personalidades.

Entre as delegações, por
sua importância numérica,
pòr sua reconhecida mllilan-
da fascista e pela ativa pai-
Mcipação que teve nesse Cou-
gresso, se destaca a delega-
ção franquista, presidida po-
lo desmascarado agente da
falange D. Pablo de Lojen-
dio diretor Geral das rela*
ç6es Culturais do Ministério
do Exterior rie Franco ex-
embaixador no Uruguai.

Os congressistas, intinos e
ladinos, dizem que os une c
os reúne a «latlnldade», algo
tfto bstrato que nem eles
mesmo acertam na definição.
Nem eles nem seus mais ser
viçais escribas da grande im*
prensa, que se desvelam em
pregar as excelências rio novo
produto e exigem definições
concretas, formulas concretas,
programas concretos, ordens
concretas.

Para os integrantes denso
congresso — bem definido já
pelo seu inconfundível cheiro
de nafltalina, sangue o rio-
lares — fica dificil definir a
«latlnldade*, pela simples ra-
lio de que o significado mais
concreto desse prelcncloso vo*
cabulo se reduz ao «vinculo
qtié une um conjunto de Un-
guas vivas ( português, espa*
nhol, francos, rumeno) proce-

'-
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ENQUETE ENTRE OS
SECUNDARISTAS
Da secretaria da Associação

Metropolitana rios Estudantes
Secundários pedem-nos a pu*
blicação da seguinte nota:

«A A.M.E.S., entidade que
congrega a mocidade estu*
dantil carioca, lançou uma
enquete no sentido rio nus-
cultar mais tle perto os an-
selos chi numerosa classe cs-
tudatitil secundária, procu-
rando, assim, realmente lutar
pelos direitos mais sentidos
daqueles que- passam cinco
anos nos bancos escolares.

Formulamos nessa enquete
uma serie dc perguntas, que
poderão ser respondi ri a s
acompanhadas, inclusive, de
idéias para a sua solução c
enviadas para a nossa sede
provisória, k rua do Carmo n.
51, 2o. anclar*.

Alberto Palácios
dentes rie um tronco comum,
o latim vulgar», língua já
ricfinlllvamenle morta há se-
culos. E só com isso — nem
mesmo ajuntanrio-lhe o en-
feite ria «catolicIdadc3>, como
quer o gordo ¦ Augusto Frede*
rico Schmidt — seria ridículo
justificar já não os ambicio*
sos fins políticos que real*
mente persegue a União La-
tina, como a própria presen-
ça de certas pessoas e a au*
sencla de outras nesse seu
primeiro congresso.

Como justificar, em nome
da «latinidadb», a presença
dos representantes de Mr.
Truman? Por acaso Mr. John
Neves terá descoberto que o
Idioma inglês tctaiebm deri-
va do latim? Ou talvez que os
norte-americanos protestan-
tes, em sua imensa maioria
— tenham abjurado sua fé
e se tornaram todos católicos?

Como justficar, por outro
lado,, em nome da «latinlda-
de», a autencia de uma re-
presentação oficial rümeria?
Será que Mr. John Neves, em
suas eruditas investigações
previas, descobriu tombem
que os rumenos já não fa-
Iam seu idioma, tão filho do
latim como possam sê-lo o
italiano ou o francos, o por-
tugiics ou o espnahol? Será
que o idioma rumeno só ofa-
Iam agora os integrantes des-
se grupellio de rumenos exi-
lados, traidores rie sua pátria
e dc seu povo, essa quadrilha
de csplf.es o agentes do impe-
flalismo que milltam na
chamaria «Comissão de So-
corro h ílumanla», com dele*
gados tambem no Congres*
so? A resposta a estas per-
güntas <; bem simples: a Ru-.
mania e hoje. pela vontade
soberana do sou povo, uma
Republica Democrática Popu*
lar, razão suficiente; para que
os senhores ria União Latina
a apaguem cio mapa.

Embora mantenha m inde-
tinido e Indefintvel o concei-
to do «latlnldade*, a União
Latina tica suficientemente
definida pelos elementos que
a integram, entre os quais,
repetimos, se destaca a nume*
rosa representação do verriu-
gó Franco, até há pouco ox*
cluida tie todas as assomblei-
ns internacionais. Eis ní ou-
tia conseqüência rio levanta-
mento das sanções ahti-fran-
qltistas votado cm 19150 pela
maioria pró-lanque da ONU.
E uma nova manobra parn
preparar o ingresso rio fran-
qulsmo na 1 minimizada ONU
pela porta dos fundos. (Entre
ns InformaçOes facilitadas a
imprensa, lemos: «Na reuni-
ão preparatória rio I Congres-
so da União Latina foi apro-
vario o item numero 3 do ar-
tírro '!o. tio Regimento, quero-
comenda ãu certame os estu-
rios tle meios práticos paruin*
tegrar o movimento da União
Latina nas atividades das
Nações Unidas.'/).

A União Latlha não 6 mais
que uma versão, para usore*
gamai, dessa «Ideologia» que
os imperialistas iaiiqv.-js an*
riam buscando para tintar rie
enganai' nos povos o arrasta-
los à criminosa guerra contra
a União Soviética o as demo*
cracias populares. Da mesma
forma que os imperialistas
ianques incluem hoje, entre
os defensores" da «civilização
cristã e ocidental» os mili-
taristas japoneses (que são
bem orientais certamente o
mula cristãos); ria mesma
forma que fomentam, com o
meçmo fim, a naziíicação ria
Alemanha ocidental, querem,
em nome dessa idéia vaga (lu
«latlnidade», embair os povos
da America Latina pnra le-
vá-los ao matadouro.

Um Mundo Popular
O

RESUMO DO DISCURSO PRONUNCIADO POft MÂO TSE TÜÜGNa DIA,23 DE OUTU-

mTor «amo da instalação da terceira sessão dcioomitê do con*
SELHO POPULAR POLÍTICO CONSULTIVO DA REPÚBLICA, POPULAR DA CHINA

Mundo do Fuluro

V>i}L itèrPfià^l 3 p jij Itj
«L^S^£1 a H ir 9

Junv IVitlliuid que esteve
recentemente no Rio como
artista dr, ilintt companhia
americana do ptiliiwção vo
gelo, retornou nos Esta-
dos Unidos e coutou, d im-
prensa horrores a nosso res-
peito, ./mie levou do Bra.
sil nina impressão horrível.
Imaginem só o qiw Jane so.
fren. Ninguém lhe pagou
liada, foi maltratada, rou-
bacio,. De fazer pena.— Os malandros locais
me cercavam com facas o
rasse.tctcs em plena luz do
dia...

E que gente, Deus do cêu.
•fone nas poucas vezes'que
sala á rua, cia insultada,
Importunada. Então os ho-
mons, que homens grossel-
ròs, despidos ãe sutilezas.
Falavam pouco, agiam mais.

Pobre •/filie, deve ter pas-
sado por mdus pedaços.0 Rio não 6 uma cida.
de para uma moça. decente...

¦ Na civilização do dólar o
dtt. ttCacaCola» «moça dc-

lente», pode ser tudo, inclu.
slve indecente. E' questãodc pontos de vista. Aqui,
entre nós, decente é uma
moça decente. Uma Jane,
por exemplo, não so enqua-
dra no conceito que temos
de moça decente.

E Jane, finalmente num
desabafo, nos lioilra com
esta. declaração:

E' illlllto bom, ser ame.
ricavo, mas não no Brasil.

—oòo—
Ainda num tanto, filhinlin.

Mas que vai ser assim, não
dúvida. Você viu apenas
uma amostraslhha. Você
apenas começou, a chorar
um choro que principia, o
choro amargo do invasor
batido, caçado, perseguido,
vencido e escorraçado de
ttosia pátria quo 6 so nossa.

SUMBERTO TELES

PEQUIM, 24 (íi P.) — A
23 do corrente foi instalada a
terceira sessão do Comitê do
Conselho Po.nular Político Con*
sultlvo da República Popular
da China. No ato de abertura,
o presidente Mao Tse Tung
pronunciou um discurso cujo
resumo é o seguinte:

«A República Popular dá
China conseguiu grandes ôxi*
tos no ano decorrido. Todo o
povo da China ajuda como
nunca o movimento de resis*
tência à agressão americana
e de ajuda à Coréia. O povo
da China trava uma luta de*
cldlda contra a agressão im-
perialista. Os voluntários chi-
nêscs, juntamente com o
Exército Popular Coreano, fo*
ram malograr os planos deli-
rantes do imperialismo ame-
ricano que invadiu a Repúbli-
ca Popular Democrática da
Coréia ::>ara depois invadir a
China continental. Deste mo-
do, os voluntários chineses e
o Exército Popular Coreano
incentivam os povos da Co-
réia, da China, da Ásia e de
todos as demais nações do
mundo que amam a paz, a re-
forçar a sua luta na defesa
da paz e na resistência a
agressão.

Mao Tse Tung salientou os
êxitos conseguidos na rcíor-
mu agrária nn China e no es-
magamonto rios contra-revo-
lucionários. A República Po-
pular da China conseguiu uma
unidade sem precedentes. O
problema rio Tibet foi soluclo-
nado pacificamente. Foi re-
forçaria a defesa nacional. A
ditadura da democracia po-
pular foi fortalecida. As fi-
nangas o os preços das, mer*
cariorias no país foram es!a*
bilizàdos. Foi dado um grah-
do passo avante no rostabele-
cimento ria economia, ria cul-
tura e ria instrução.

Todos esses fatos clemons-
tram que o sistema da dita-
dura ria democracia popular

tem enorme superioridade só*
bre o sistema politico dos pai*
ses capitalistas. A ditadura
da democracia popular abre
possibilidades Ilimitadas ào
desenvolvimento multllateral
das forças populares da Chi*
na que nenhum inimigo pode-
rá vencer.

No momento presente, con-
tinUa a grande luta contra a
agressão americana na #Co-
réia. Esta luta deve prosse*
gulr enquanto' o govÊrno dos
Estados Unidos nao manlfes*
tar disposição de solucionar
6sse problema por via pacifi-
ca. Disse Mao Tse Tung: «Nós
não atentamos contra pais ai*
gum. Tâo sôménté opomos ré-
sistência à agressão imperia-
listas dirigida contra o nosso
pais. Toda a gente sabe que
se as tropas americanas nfio
tivessem ocupado Formosa,
não tivessem invadido a Re*
pública da Coréia e não tives-
sem estendido seus ataques
até as fronteiras nofdestinas
da China, o povo chinês nao
lutaria contra as tropas ante-
rlcanas.

Mas como os invasores ame*
ricanos nos agrediram, não
noderiamos deixar de levan-
tar a.bandeira de luta contra
a agressão. Isto foi absoluta-
mente indispensável e intei*
ramente justo. A luta contra
a agressão americana é a ta-
reía principal do povo chinês.
Já declaramos que o problema
coreano deve ser solucionado
por via pacifica. Nós mante-
mos essa declaração. Se o
governo dos Estados Unidos
desejar solucionar o problema
coreano numa base justa e
razoável e deixar rie recorrer
a meios desavergonhados, vi-
sando atrasar e malograr as
negociações como tem feito
até agora, então será possível
conseguir êxito nas negocia-
ções rie armistício na Coréia.
Em caso contrário, isso é im*
possivel.»

convocados para reunirem, hoje ás 18 hbhis na Rua

Mao Tse Tung prosseguiu
dizendo que nos últimos dois
anos, desde que a República
Popular da China foi procla*
rtlada,' o. povo chihês conse*
qüiü enormes vitórias .naí vá-
rias esferas da atividade hú»
mana porque se apoia em íô*
das as forças que pôde tintr.
A China se apoia ha sólida
unidade dos vários grupos na*
cionais, nds partidos democrá*
ticos, nas organizações popu*
lares de todos os patriotas de-
mocratas, sob a dlfeçfio àa.
classe operária e dò Partiuo
Comunista.

Ná esfera internacional, a
República Popular da China
se apoia na sólida amizade
do campo da .paz e da demo-
cracia, encabeçado pela União
Soviética e na profunda boa
vontade dos povos amantes da
paz do mundo inteiro.

Seguindo por esse caminho,
a República Popular da Chi-
na conseguiu importantes vi-
torias, malgrado os ihimigos.

Mao Tse Tung declarou:
«Os nossos inimigos pensaram
qtie a jovem,. República Popu-
lar ria China fracassaria ante
as numerosas dificuldades.'
Eles desencadearam a guerra
agressiva contra a Republica
Popular da China. Calcula*
ram que ela nãò .poderia ven-
cer simultaneamente as siuis
dificuldades e rechaçar os
agressores. No entanto, os
planos dos inimigos da Rc.viú-
bliea Popular ria China foram
malogrados. Eles não viram
a nossa potência unida dentro
da China e fora dela. Eles não
viram que com a formação da
República Popular ria China,
a era da escravizução do pevo
chinês pelo imperialismo es-
trangeiro terminou para sem-
pre. Eles não compreenderam
que com a criação cia União
Soviética, cia República Popu-
lar da China e de uma sóile
de estados democráticos »io-
pulares, a ora da dominação
do imperialismo no mundo
chegou ao fim.*

Os inimigos (los povos
amantes ria paz tampouco tèm
em conta a sólida amizade
entro dois grandes países —
a China e a União Soviética
— que se baseia no Tratado
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dà China e de uma série de
Estados democrátlco-poptila-
res,' essa situação desenvol-
veu-se e se fortaleceu. Au-
mentou o grau de confiança
dos povos. Em todos os pai-
m é intensificada a luta pela
libertação nacional, especial-
mente na Ásia e na África do
Norte. As forças de todo o òis-
tema imperialista enfraquece-
ram consideravelmente.

Outro fator deveras impor-
tante, consiste em ter crescido
gíandemente a potência da
URSS com quem o povo chi-
nês mantém a mais estreita
aliança. Se qualquer potên-
cia imperialista ainda tentar
marchar pelo velho caminho
trilhado agora pelos agresso-
res americanos e há poucos
anos pela Alemanha, Itália e
Japão, acaso não podemos nós
predizer inteiramente os rc-
stiltados?

Em uma palavra: no futuro,
o mundo deverá ser uni mun-
do popular. Os paises e os
povos do mundo Inteiro dn*
vem ser dirigidos pelos ptú-
prios povos desses paises» In-
dubitavelmente, o mundo não
;.ode mais ser subordinado á
tirania do imperialismo e dos
seus lacaios.

O povo chinês, coeso e cs*
treitamente unido à União So-
viétlca, aos países da Demo-
cracia Popular e aos povos de
todo o mundoí prosseguirá a
sua marcha avnnte para a vi-
tória na luta contra a agres-
são, para a edificação do ciou
grande pais e em defesa rio
uma paz sólida no mundo in-
teiro.»

Comentaristas americanos, apreciando o
conversações dc pn cm Pau Mim Joii Iraai

So «lã linha «le trégua. Um corrcsnniidcnte da ln.tv-1

Press, de nome Kalisclicr, afirma qne este é o Mento PT<"
blemu que deixou num beco sem saída as riégiií hçoes pae
sidas, durante vinte e duas sessões. Kalischer «mbri quo
os americanos querem ò estabelecimento dc uma linha acima
dos paralelo 38 e que os coreamw e chineses a isso se opõem.

Como explicar a insistência dos imperialistas JMqtlM
na fixação do uma linha acima do paralelo -187 A «ln-

buiio des Nations», recentemente, lançava um pouco de Ul*.
sobre essa qiiestity. Dizia que os americanos fazem tanta
questão de fixar a Unha do armistício acima do paralelo .18

porque querem que fiquem cm seu poder mais algumas das
montanhas onde existem enormes reservas de luiigatcnio,
situadas naqula zona. „„i,ii„„„«

Sábado passado, um vespertino desta capital puhlicava
telegrama que os outros jornais reacionários tiveram o cm*
dado dc ocultar, através dc sua censura interna.

Dizia esse telegrama, distribuído pela Frnnce Press e
baseado cm informação do Departamento da Gúeírou <os
Estados Unidos, que a Coríia fornece á America ào Norte
toda a produção de tungstenio de suas minas, que sao as
mais importantes do mundo, produzindo cerca de 200 tone-
ladas por mis.

E' sabido, ainda, que os trustes e monopólios america*
nus têm suas garras fixadas em todas as fontes de riquezas
naturais da Coréia da Sul. Na Coréia do Norte, com a li* j
licitação do país do jugo imperialista, os americanos, que ¦¦

se fizeram, ali, sócios e substitutos dos japoneses, perde* |
ram o controle de imensas riquezas, dc matérias primas
essenciais á expansão dos grandes cartéis americanos. A
imprensa j8 denunciou, inclusive, que Mac Arthur, ex*impe- j
rador americano em Tóquio, era ao mesmo tempo sócio de
numerosas companhias que esperam no Japão, nas Filipinas,
na Coréia do Sul e que operavam também na Coréia do
Norte. . .. , l

A agressão de Sigman Ri, abertamente instigada c
apoiada pelos imperialistas de Washington, foi, portanto,
uma operação de saque, uma investidj de bandidos, em bus-
ca das matérias primas da Coréia do Norteie ao mesmo
tempo visando impedir, pela força, a unificação e democra*
tização da Coréia, com o desaparecimento da fronteira cons*
tituida pelo paralelo 38 e o estabelecimento de uma Repú*
blica Popular em toda a península.

Uma coisa, porem, são os sonhos e as ambições crimi*
nosas dos imperialistas. Outra é a realidade dos fatos. A
sede de sangue e de matérias primas dos gangsters dc
Wall Street será contida. «Nosso sistema c superior ao das
nações capitalistas; adquirimos uma força que nenhuma
nação poderá derrotar», dizia Máo Tsé Tung cm declaração
divulgada pelos jornais. Com o apoio'dos bravos voluntá-
rios chineses, a Coréia de Kim Ir Sen será vitoriosa.

tira Jogar Kum Pântano os
Moradores da favela da Alegria

Estão
Gustavo Lacerda, 1!) os componentes cio Uiu^ , Amizade, Aliança e AÜxl

Sobre a convocação acima devemos declarar publicamente ^^ ^ ^ ^ ofi
nuo o Clube do P.D.F. o um dos mais fracos que existem, -• 

conta a aóilda unidade (le tti
realmente incrível qu.- os responsáveis pelo movimento de a Uri : Q (,;i e (|n ,,
i no-wu imnrensn deixem que o Clube dn P.D.F; so coloque num mbCTacla 0 a profunda h:
dosSmofeesV élitré os «pafülítièos». isto 6 ütna. demons-
tração do que os ajudistas não tiveram a capacidade, ato asm»,

do àa dirigirem á massa du empresa nicstrlint o a necessidade da

K. Tanto é assim, que, os ajudiste dã tiBh que vinham ,

mantendo galhardamente entre os últimos colocados, jit coiisç

íuirnm melhorar dc posição graças a uma pequena yli-ftda, 
qtiç

está muito longe ainda de suas verdadeiras poss.bili.Iodes.
O nessoal da Light anda mesmo espalhando que emulação

com clubes como o da P.ÍV.P. 6 uma sopa que eles podem gu-
nhu' con um ."nas costas. Nós. que conhecemos os njt.tl.stas d

Se e lu i achamos que a coisa não será fácil, e isto se o_ pes o I

sc[mexer. De toda forma, no fim dã mes os números riirao queli
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vontade das vastas raassaü
populares (lo unindo inteiro
nata com u grande campo tia
[¦nr. o da democracia.

Os nossos inimigos nüii
tiom.preenclerain isso é ainda
tentam esmagar a República
1'opular cia China e conquis
ar a licgeinonia mtuulUil.
'üssó afrimar com toda a con*
iança que os pcnsamoiicos'os uobãos inimigos são fnn-

¦astieos e completamente inú-
ioír. Eles não dotisògüirani
seus objetivos, files niio pc-
rierão aniquilar a Repflbütía
Popular ria China. O grande
campo ria paz, encabeçado
pela União Soviética, é lnque
brantávcl. E os povos unimi-
tes da paz no mundo Inlolio
não se deixarão enganar. Des-
rio a vitória ria Grande Rcvj
lução Socialista rie Outubro,
foi criada uma situação vito*
liosa para os povos rio mun-
do inteiro.

Nos nossos dias, com a fer*
mação ria Re.oúblicu Popular
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"ORGULHO
E ÕDIO"

Y. MAIA
útivti, üi-tcanr., sem uma euiirão negra, sem «>H grito saldo

do trompete de lauta Arinslrontj, não 6 Nova Orleáns. No filme
¦Nova Orleans*, ao menos ouvimos «JSikíot c outras canções.
Neste «Orgulho e Odiou existem, apenas, Eva Gdrdner o aoiS
rápidos pregões dc vendedores nas vésperas do dia tle Finados. O
lançamento do .-Orgulho e ódio»-itlsíb neto a calhar jiorquo cs-
Uinio-.i próximos do dia eni ciuc os mortos stio comemorados.

Não julgue o leitor que o clima do filme jiossna, ao menos,
esla cartwlerística niai-eando os hábitos do sul das Estudos
Unidos da América do Norle, com seus corais negros- edntandu
profundos ^espirituais* para os seus mortos.

Em «.Orgulho o òdlon cMoniramos, ainda, uma história
sCea cow.o bagaço dc liana o liobcrl Mllchum com cara de pre-
IJlliçá depois do ajantarado.

A história é assim: Eva Oardncr é neta de uma scnh;,rci
falecida c pomo trespoilosa» mas pertence a uma orgulhosa fa-milia do sul. Sua tia prefere comer miséria ás colcrinhas a re-
caber nina herança deixada pela figura nada recomendável na
galeria nobre de seus antepassados.

Mclvijn Douglas, este com cara de múmia quo saiu do
formol, 6 um parasita, prínto dá orgulhosa herdeira Eva Õardmr,
que está apaixonada por um médico nortista o (maconha Mil-chiiml, mus, sentindo o orgulho ferido porquo êle casou comuma mariposa de gaiola do Mississipc, tudo procura fazer paravencer aquele torneio dc sexo, uo menos pelo escore de 1 x 0Termina provocando a morte da pobre mariposas e í"Oíttpó »é-rante a um tribunal sulista todos os preooiicoltos de sua cuslii
mSm,com c°tc l,cmpe!'° no °mdh0' ° amor da »rc<-><"«'
,'.,„,,? Êm 

tmnlna Com !>cit0 q,lü rrti continuar numa segundaépoca tal como no ,E o Vento Levou..., Fclismentc «S

. .Fah':'<,: c'"': Uli estúdios norte-americanos estão realizandovanos filmes a fim de restaurar o orgulho dos racistas do sulvarias vezes amesquínhados em filmes passados, porque a casta
ZTocacTa. V°',° 

cu"trilMir vam ° /«^|Ató mamando
Esto (.Orgulho c òtllo»» nâo preenche às tais finalidade-Apenas consegue saturar o espectador coui um sonTlainanho(lie todos, ao terminar o «negócio-*, estão com cara dc RollrlMttchitm. «orgulho e õdio, 6 um grande bocêoZ escuro A ícw comentarmos dá sono. Será o Mitchum?

OS PROGRAMAS DE
HOJE

ÀMEK1ÇA — cAgora estamos na
murlnhtt», Uaiy dooper o Janu
Gre cr,

AUT-PALACICJ - «O fllhu do xo-
que», com Totó c Tünmrn Lues.

ASTÔHIA — «ürgulhc o óúiux,, com
itobert Mltclium u Ava Uarílnor,

AVENIDA — «Zamba», John llall
a Juno Vineolit.

AZTKCA — «Santa a' pocadüta».
com Ailui-o de Córflova o Zully
Motenp.

BüVAFOliO (ex-Sl.-u) - «Agora
estamos na marinha-,, com Gaiy
Cooper o Juno CJrccr.

llltAZ DB PINA - «O filho do Xc-
que», com Totó e TAinaia Lccs.

CAK1ÜCA - «.Tios segredos», com
Bleánor Parlior, Patrícia Neal e
Rutli Romãn,

CKiJTKNAlUÜ — «Na noite do pua-
Sadoi.

COLIÍiiJU - «O lillio do xeque»,
com Totc». . '

COLONIAL - «Orgulho o ódio»,com llouort Mllchum e Ava Uard-
ESTACIO UK fa'A

Baecláci»; «O ladião de
PLUMINKNSR _ í0 filho do xe-'l^*1* ol-ãnmra Lces,GUAllANI - ,.o conde de Monte-cristo», «Do menino sangue u a«crie «Segredos ilo túmiilo».H. LOBO - «Orgulho „ úd|0, comIlobeu .Mitchum o Ava Gíitilhéfo «í unhoa do campeão»,, com Ro-oei-t líyan.
IDEAI, — «Três segredos», com

Bleânor Parker, Patrícia Neal e
Ruth lioinan.

IIMPÉIUO - «Coinpnidor de fazeli-
das», com Procòpio o llelnlette
Morlneuü,

IPj.NEíJ.' — «Zamoa», com John
*iU n .uno vincüul.

LAPA — «Cinemaníacoi, com Ha-
rtflil' Doyd.

LlOilLUN — «Tr6s segredos», com
Eleaiior Pailcer, Patrlcl-» Neal e
Bulh JíoiiKiu,

LEME - -.Santa c pccciclcra», com
Arturo do Córdova e Zull> Mii*
feno.

MADUllEllíA — «üamba», com
John Hall e Juno Vincent.

MARACANÃ — «O porteiro», com
Cantlnflus.

MASOO'flil — «Orgulho e ódio»,
com Kobeit Mllchum o Ava
tlardncr.

MEM DE • SA' — «Agora estamos
na marinha», com Uary Cooper o
Jane Urcci'.

MET'I108 (Copacabana, Passeio c
Tijueil' — «0 grande Caruso»,
com Mario Lau:'.n o Ann Blyth

Í,!0:-)T1'1 CASTEDO — «Àgoía es-
tttillos na marinha», com (Jar-,
Cooper e Jane Urecr.

ODEON — «Tensão».
uL(MPIA — «Cristóvão Colombo»,

com Fi-edric Maróli. '
'JLHSDA — «Orgulho o ódio», com

Itobert Mitchum o Ava Oardncr.

i-ALÁCIO — «Agora estamos na
mailnha», Uary Cooper o Jane
Greer.

PALACIO-VITOltIA — vBasdad» c
«N.io ó nada disso», com Marlqn
e Cutalaiio.

PAR iUENSE — «Orgulho e ódio:,
com Robc.t Mitchum c Ava üaul-
nor.

l-AUA TODOS — <:A dança do pe-
cado» co.n Michele Morgan e
Heiiri Vidal.

PAT11K — «A dança do pecado»,
com Mlcholo Morgan o Henrl VI-
dal.

1'LAÜA — «Orgulho c ódio», com
Rouert Ilitchum e Ava tlardner.

I'1'.ESIDENTE — «Santa e peca-
doía», com Zully Moreno o Ar-
turo do Córdova.

PRIMOU -- «Orgulho o ódio», com
Robcrt Mitchum o Ava Gardner.

REX — «Zamba», com John Hall
o Juno Viccnt.

ROULIEN — «Três destinos o um
ooriifjiiu», c cA tilhíi da íoragidu».

ROXI — «Agora estamos na mari-
nha», com Uary Cooper o Jane
Oreer.

RIAN — «Três Segredos», com
Elenor Parker, Patrícia Neal e
Ruth Hoinan,

IlIVOLl — «O lilho do xeque»,
com Tolo. ;

RIO BRANCO - «Pra lá do boa»;
com Linda Batista c «Vingança
do destino».

lUTil — «Orgulho e ódio», com
Robcrt Mitchum o Ava Oardncr.

ROSÁRIO — «Três segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Neal c
Rulh Roman.

SAi. JObE' — «Santa o pocadura»,
com Arturu de tíòhlòvtt o Zully
Moreno.

U.SO DU1Z - «TrOS segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Neal
e líutli Itoman.

SAO PEDRO — «Zamba-, com John
Kail o /uno. Vincent.

VKLO — «Ti'ês palavrinhas», com,
Frèrt As.alrê, ,

VII.A ISABEL — «Do ódio narce
o omor», com Pauletto GoUüard

a Pertro Armcndariii.
VITORIA — «Trós segredos», com

Eleanor Parker, Pat.rcla Neal c
Kutii Roman.

Ficam js satisfeitos em constatar 411c as nossas crônicas suo
acompanhadas pelos leitores e, ainda mais, quo âssos leitores
nos concedem a hortru de concordar ou discordar dus nossos
cohcditosi o cpie prova a considerasao que merecemos. ¦

Kecebeinos unia interessante carta da leitora cuja assina-
tura é iNilsa B. Silva, a respeito das nossas crônicas sf-bre
aslaasacie'!'.

íjíz elu ciuc aconteceu a respeito cie nossos conceitos scibre
a peça, o que ocorria guando era garota e tentava ver São Jorge
na lua ou o futuro na ciara cie uvo depositada num copo. Foi
assistir ••Massacre» e nào constatou aquilo que enontrariibs,
isto 6, pregação 'eicislenc.uli.sia. Mais adiante uittmu que não
.lemos objetivos em nossa critica, porque não üpíntamos e que
a peça contem dessa filosofia,

üc: não nus engana lhos, parece que dissemos em n;ssa crú-
nica flObré o COnteüdo (ta peça, quo a mesma tem pur objetivo
jolocar em discussão as prindipais teses oxistenclaústas, que
jào: O isolamento (.1 ser humano ú «ãbandonadu*', isolado, nada
..ndo do cònium cum os outros homehs); O engajamento tDo
iü2 maneira o liumein encherá o iecipiente vaziu de sua fixlij-
..OnciaV Pelo enyajaiucntjj;. A caeulliu (o homem doterniina a
sita;«essência» por, sslis ato3 isolados, na escoilia dos quais 0
livre); A angustia (u sentido cia vicia humana é a angustia que
précódd à morte).

Todas essas Leses estão em discussão na peça, ènttánclo o
ntuvimentj do. libertação nacional do povo venezuelano come
PÍidtos no credo.

Respondida a carta da inteligente leitora, queremos trans-
arover Uin trecho cio pi-ofúclo quo o autor de «Massacre» escre-
vcu para a edição da peça:

«O autor poderia ter situado u assunto desta peça na anti-
guidado romana, na E£{,ahha de Felipe li, na França da Ocu-
pação etc. Aliás exjtuu bastanle?. E mais adiante: «Compro-
onda-se que o autor pediu emprestado à história apenas um
pretexto, um cenário, um colorido.,,»

Pretexto para que? Perguntam)s nós. para. colotar .em clis-
cussão suas teses existencialistas. Quanto à realização tota', cio
desejo do autor já é outra história.

Por fim, clesejanius instituir um pequeno concurso de crô-
nicas sobro a peça «.Massacro, a exemplo cb nosso colega do
coluna do cinema. A melhor crônica sobre a peça será piibltiada
em suplcmont de teatro e cinema do um domingo, com um prô-niio oferecido por nós: Um livro de interpretação do existen-
cialisino, sib o ponto de Vista marxista.

A postos, pois, cronistas.

Moradores dá favela da Pcnh a quando falavam, a reporta,
gem sobre as terríveis dlflcul dades que aguardam quulqucr

novo m orador —¦
—— *—'  1» <0 pobre, 110 Brasil, é por*

co? Como, então, su explica
trazer seres humanos para
morar neste pântano? E'sem-
pre cheio de água podre. E
quando chove, a água vai até
dentro de minha casa. E' um
lamaçal de doenças. Já estou
d, ente lia mais de um ano.
E não tenho esperanças cie
ficar bom.

O LEITOR ESCREVE

Elyseu Maia

Assim falou a reportagem
o sr. João Leonardo Keis,
1'uanclo ontem estivemos na
favela da Penha, lugar onde
t. Prefeitura e a «Gulf Oil
Co.» pretendem «alojar» os
moradores da favela da Ale-
gfia.

O local, ..orno apuramos, é
numa baixada e para lá cor-
rei:, as águas cios morros
próximos. A lama podre des-
prende terrível mau cheiro,
que se sente a grande distan*
cia. E' um foco tí-3 mosquitos,
que, mesmo cie dia, não dei*
xá ninguém socegudo.

Alem disso, fica a 30 minti*
tos tia Estação da Penha. A
água potavol ó conseguida
com incrível dificuldade. E'
vendida ali ao preço de 5
c uzeiros a .'ata.

Ouvimos em seguida vários
outros moradores* que reafir*
maram as palavras do sr. Jo-
ão Leonardo Reis. Disse-nos n
sra. 'Orinelina Maria da Con-
celçttoi

— Dá medo morrar aqui. E'
um perigo quando chove. Um
dia destes, uma vizinha caiu

o pior possível. Fica situado
tro dágua e quase morreu
afogada. Foi preciso um ho-
mem ir retirá-la. Em outro
barraco, a água levou gali-
nhas, panolas, etc. Eu quase
não me acostumava. E ainda
querem trazer mais gente, E'
um absurdo. Por que não dei-
xnm o pobre viver em paz?
Quem vier murar aqui venha
preparado para ficar doente.

Da. Gcovanita Gomes dos
Santos também afirmou:

A água fica pela cintura.
Os homens carregam as mu*
llieres, quando a «lagoas en*
che. Alem disso, ninguém
aqui gosa saúde. Só em casa
estão três pessoas doentes. E'
sempre assim...

«Nem com uma luta tle
Flit se consegue dormir. Os
mosquitos não no? deixam em
paz» disse a senhora Maria
Alves.

Mais adiante ouvimos do-
nu Maria Alves Felipes:

Moramos neste local há
duas semanas e minha filha
já está com febre. Ninguém
lem saúde neste inferno. To-
c'os os moradores têm-nos
aconselhado a mudança. Acho
mesmo que devemos sair...

«Quem mora nisto aqui sa-
be onde fica o Posto de Sau-
de. E' onde se vai todo o diu.
Amanhã de madrugada vou
levar lá meus quatro filho:-
doentes. Não se tem mesmu
descanso. Tambem numa la-
goa desta... E se chove, a
água Invade minha casa», fa*
lou a sra. Isabel de Aquino.

Da. Djanira Rosa da Silva,
que se achava presente, tam
bem afirmou:

E' o que acontece con.
*.eus netos. Não sei mais c
que fazer. Felizmente só es
tão doentes meu genro e um
neto...

TIFO
Os moradores da favela da

•? nha são unanimes em afir-
mar que vários casos de tifo
já se registraram ali. Uma.
moradora declarou que suas
duas filhas estiveram hápou
co atacadas da terrível doen-
ça. E concluiu: «Quem quizer
ver é só ir bem cedo ao Posto
de Saúde. Já encontrei lá du-
as pessoas com tifo. Tambem
desapareceram... Agora es-
tão vacinando todos nós...'

CRIMINOSOS
Enquanto isso, o trust inglês.

Gulf Oil Co., e a Prefeitura
tramam «alojar» no «inferno-
da Penha milhares de pessn-
as, que pretendem despejai
da favela da Alegria. Ontem,
era o dia marcado para as
clestruições dos barracos. Em
virtude, porem, de um man-
dato dc segurança Impetrado
pelo advogado daqueles ni"
raclores, o despejo foi mais
uma vez adiado.

ALVORADA — «Flagrante do llio»
Compãutiia SWvürTo Sumpuio —

A'3 21 Horas. •
CAIIljOt) OU;,ll!l3 — «nnlaucu mas

min cui» — Cm. ile ííüVlHtíi HJrüa
Volujia — As ÜU ü 'Ja Horas.

Copacabana — <.a iiuitruim 47»
Cia. Oa artistas unidos — As

ill.UU lllirüh;
FOLL1EH - «ÜlüültllKi de Suiass

Clá. Uibl D'eneilá - As Ül
hoiau.

üLíUKjA — «i'upu LiübòíiUrü» —

Cia. Jaime Cosia - As 21 horas.
JAltUÉL — cTô ai nessa caixinha»

— C0I6 11 seu elenco — As 20 e
ü" horas.

ni.ülNA «Massacre», Cia. Uraca
ídclo — As 21 honiB,

IUVAL - «Hurprezas de Uiniuitoi-
le de iluiiclass, - ns 2] holas.
PruCoiiio Ferreira — As 21 liouis.

slllnrtÀbOii - «O àvareiilo. •- Cia.
PrcL-opio KoiTciru ãa 21 horas.

RC E Z A

Tecidos tVsçlònais e ésirangeiros'
Crediário: — Tel: 37-0114 -

âüíwêáô-MÁílL
CURITIBA, 25 (I.P.) — Cerca de 50 soldados da t''or•;l,

Pública, fortemente armados, estão percorrendo em jeops i ea-
minhónetes a região de Apucarana, Faxinai e Ivai, espallimdo
o terror entre a população. Essa domonstrac;ào de força visa ln*
timldar os camponeses que trabalham nas terras situada-3 à-
margens do rio Ivai e entregá-las ao grande fazendeiro Léo
Barbusa. As vespDras da última eleição o governador Munhozda HücHfi assumiu eomnromisscs com os fazendeiros da ittoshiezona, (jue tem Uma extensão dc três mil hectares.
RACIONAMENTO

GOIÂNIA, 25 tIP) — Com
â conivência do governador
Pedro Litclovieo, a empresu
lornr-eccipra de êriergln eletri-•3 luz irnpoz d racionamento aesta cidade. Durante 13 horas
corridas, a partir das 23,30, a'capital fica sem luz e energia.
Entretanto, aos sábados,' élunipi-idn luz durante toda a
noite ao bairro onde funciona

o Jóquei Clube, associação àf
granUnagem local.

DISTÚRBIOS
FORTALEZA, 25 (IP) —Ope'

rários da rociflgdm Itapióca*
Acãfàú, em sua maioria ré-
cintados entre fugitivos das.
zonas- flageladas pela seca,
.'-imintos, êsfarfapndôs esetn
receber sninflos, rêvoltnfârt*
se ameaçando atacar o comer-
cio das duas cidades.
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âéms<laÊ¥ÍM
'àWk Foi divulgada ontem uma noticia quo e ai-lamente honrosa p»ra os partidários da paz em '•

nossa ptíe. A sra. Branca Piolho, representai!* :
te do Movimento Brasileiro dos Partidários da -Pau na próxima sessão do Conselho Mundial '
da Pas, a rounlr-sc em Viena de 1 a 5 de no- '
vembro, será uma das relatoras dos dais pontosda ordem do dia, O outro relator 6 o sr Pietro '
Nenni, presidenta do Partido Socialista Ita**

'*. «ü°*' ^ranca FIalb0 -»f»n*ak sobre o se-;* íundo ponto, que trata das maneiras de con-wlidar o desenrolver, o intercâmbio culturalentre os povos.A. Indicação da presidente da Federação de Mulheres doBrasil para essa incumbência nâo se devo apenas áoi-S ir'rocuaaveis méritos pessoais, já bastante cnXòWos W tamMm ao papel de nosso povo na luta pela Z• K sentido o"êxita da campanha pela Interdição das wwLwí™

.i„.,E!ííretant°* tt'honra co™ q»e foi distin-ruido o nosso pais
Í .Ter ZmarhafM0SsaI atansao para a responsabilidade cada™
ÂrSto rí^ 

da, C°ía d° 5 milh6cs de «««natura» sob oApelo por um Pacto do Paz entre as cinco grandes potências.A projeção do Brasil na luta mundial pela paz ficará prejudicadase não for coberta essa cota, para o que é necessário que ch<*-
S-Uomos aos 2.G00.O0O de assinaturas até o III Congresso Bra-sllelro dos Partidários da Paz.

DECLARAÇÃO DE
UM SARGENTO '

TO EXÉRCITO
tfm sargento do Exército

assinou em Jrtteroi o Apelo por
um Pacto dc Pas, fazendo ao
mesmo tempo a seguinte do.
claraçtto:

«Declaro que assinei este
apelo porque eatou certo tle
que só nos intoreiwa a paz,
pois só com a paz poderemos¦ progredir c enriquecer cada
vez mais o nosso querido Bra.
sil. A guerra não nos iriteroa-
sa, pois só nos trará fome e
miséria. Queremos paz. mui-
ta Pas.

%

0 Premesse £mim Prestes

Aspecto da mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-se a representante da F¦ lherea do Brasil quando pronunciava seu discurso

mulheres

mm
'«•floração de Mu-

Na reunião de paz das

Homenageada iambém Mme. Eugenie Coiíon — Eleitas 50 delega-
das — Em elaboração final as resoluções

Com n .participação dc rc-
presentfintes femininas de vá*
rios bairros e sob a presidem-
cia cia sra. Mary Emilio Tu*
minei li — realizou-se na rtoi-
te de terça-feira na nova sede
do .Movimento Carioca Pe Ia
Paz, a av. Rio Branco .1/1, 5.»
andar, a Conferência do Paz
das Mulheres Cariocas, um
que foram eleitas 50 delega-
das ao Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz, a ins-
lal.tr-Ko no próximo dia 10
tio novembro,

Para compor tt mesa C[US
presidiu, os 'rabaihos foram
convidados o vereador Eliseii
Aivos de Oliveira, o sr. Mas-
carmlm;; Sampaio, represen*
ianio cio Movimento Carioca
PeJa Paz, um represen tanto
cios trabalhadores da Cria
Marítima, urna representante
tia IJnlao Feminina do Le"-
pòlüCna, agremiação que se
destacou na campanha do co*
lota dc assinaturas, a dra.
Yedclu de Menezes, da direto-

.STANDARD OIL & MATARÂZZQ • na da A. J-\ D. P„ as sras.
1,'iiein aparece na. fotografia, dançando com Mr. Nelami Roclce- Virgínia aptiti é Beatriz Ca*lellcr, é a sra. lolanda Penteado Matarazzo, espasa do magnata valcahti, da Kederuçiio cieFrancisco Jlaíarrzo Sobrinho, dono da Bienal de São Paulo. Us Mulheres do Brasil,
interesses do imperialismo e da burguenia aativ* mais uma vezI Com uma calorosa salva dese aluíram pura tramar essa gignfesca chantagem que está sendo I palmas foram aprovados osa Bienal. Standard Oii, Matarazzo e companhia., u peso de di- nomes de Maria Affonso Unsnheiro, tentaram impor contra os nossos melhores artistas a fur- e Jean Sarkjs — partidáriassa da pintura decadente c apodrecida que mais convém nos | da paz que se encontram en* seus interesses 

eareeradas por terem se ma-
nifestado contra a permanén*
cia cie ínarinheiros patrícios
nos Estados Unidos, bam as*
sim como o nome da sra. Eu*
génie Colton para figurar na
presidência dc honra da con*
ferôncla.

Durante os trabalho:;, -.•'.-
rias furam as delegadas ',:•
subúrbios que falaram, n.ir-
rando experiências colhidas
no decorrer dn Campanha e
apresentando leses sobre de-
terminados pontos do temário.
Ocuparam também a tribuna
o vercadoi Blliscu Alves de
Oliveira, cujas palavras fo*
ram dc Incentivo para que se
cubra a cola de 2 milhões o

seiscontos mil firmas ao pé do
A;i61o até a data de instala-
çüo do Congresso nacional, o
o representante do Movimen-
to Carioca pela Paz, que mus-
trou a grande importância do
III Congresso Brasileiro, a fim
de que seja realizado no Bra-
sil o Congresso Panamericano
dos Partidários da Paz. Disse
rápidas palavras ainda a re-
presentante da Federação dc
Mulheres do Brasil, sra. Vir*
ginin. Caputti, ressaltando o
papel da mulher na lula con-
tra a guerra. Finalizando, a
sra. Marte Emilie Tuminolli,
em entusiásticas palavras, eu-
cerrou a solenidade, estando
as resoluções da Conferência,

O desenvolvimento do processo contra
Iiiilz Carlos Prestes c seis companheiros da
direção do Partido Ciiiliiuii.-lii do Brasil vem
desmascarando ciida vez mais os objetivos da
reação u do imperialismo, Ã medida quo se
avoluma o infame processo, val-so lambem
ampliando monstruosamente a «acusação». O
que está em causa não é mais apenas a
pessoa ou as atividades d» grande herói bra-
fuleiro: o qiic se pretende colocar no banco
rios réus é o movimento operário e deniocrii-
lico em nosso pais e no mundo, é a União fio-
viélicit e sua política interna c extermi, são
ns democracias populares, são os anseios dc
paz de qiuise um bilhão de criaturas litinn-
nus, é o desejo dc libertação o progresso d»
povo brasileiro.

Se fosse inicialIva unicamente desse
dehii mental Oriundo Ribeiro de Castro, pro-
motor «douhlc» de lira, ,se fosse apenas iu:i-
uifcstnção da cntptilice dc Himalaia Vlrgoli-
no. Barreto Pinto c companhia, o processo
so liquidaria por si mesmo, no peso do ri-
diculo. Mas sabemos que por trás desses fim-
tuches estão as classes ilomiuanles e os im-
perialistas. Querem encaixar na lei de se-
gurança alem d0 maior lidei* popular linoi-
leiro, todas as forças, imensas do campo da
paz, demonstra a loucura liislérica dessa
minoria de alucinados que soiilia travar a
roda da história,

O processo contra Prestes é uma parleda preparação do país para a guerra. Os
imperialistns c seus lacaios não poderám
conseguir o.s seus infames desígnios sem teu-
Inr afastar a principal barreira <|iie v.* opõe
n elos, como símbolo da resistência palrió-tica c popular. Mas à medida que procuram
levar a cabo essa tentativa, mais se eviden-
cia o seu fracasso.

Quais foram as tcslcnitmlias do <:aciis,i-
ção» centra Prestes? Foram os mais reles
pi-ovocadofes c policiais desclassificados c os
traidores, inclusive dois russos apanhados nos
corredores da noliciu política, e um dos (piais
fugiu para o Brasil depois de ler servido sob

as ordens de Hitler, no bando criminoso do
general Vlasov. Diante de um juiz visível-
menti: enojado, desfilou a mais imunda escu-
ria (pie já se viu. Eram os miseráveis ins-
Irumeiltos (le quo se pôde valer a reação para
ladrar no calcanhares do Cavaleiro da Espc-
rança, K viu-se enlão quo o promotor Ri-
beiro de Castro, nazi-iiitegralisla confesso,
eslava perfeitamente identificado c no mesmo
nível dessas testemunhas, com as quais com*
binara tudo nus próprios gabinetes da po-licia. *-..

Quando, agora, começam a depor as tes-
iemimluis du Prestes, que se vê? A reação
cslá enfurecida e temerosa. O promotor la-
nulo, que «localizou» Prestes n bordo de um
submarino russo, procura cercear o direito de
defesa o linilnr o número dc tentem unhas da
defesa. Inventa «tcnlalivas de intimidação»
cnnlni os seus protegidos, acusando os co*
niimifln.s daquilo que foi obra de policiais
conhecidos, e justificando assim 0 não com-
parecimenlo do general nipo-1'asclsta Lima
Figueiredo, que deve ler seus motivos para
não querer depor ruiilni Prestes. Por fim, a
juijeiiln imprensa dn reação, com «O (íloboí
;i freníe, l.-inç.i-se uns maiores infâmias, de-
turpaiida o depeimenlo das testemunhas de
defesa, como fez, ainda onteiu,

'l'u'!ij isso revela o desespero dc que
estão possuídos os perseguidores de f,\il:r,
(«rios Prestos atile a certeza do que não P"-
deni levar a cabo os seus planos. Mas n-.nstra
lainliéin, por outro lado. a necessidade du se
(ornarem mais concretas e positivas as ariíoa
de solidariedade n Prestas, dc se fazer sentir
aos agentes dn reação o du imperialismo que a
vida e a liberdade do Cavaleiro da Espcrau-
ça são um piilrirnònio dc Iode o nosso povo,
de iodos es democratas, patriotas e partida-
rios da paz, c (pie contra êlc não prevalecerão
nem processos •nem caçadas policiais cuco-
mendadus no estrangeiro, porque a tudo ha
dc sobreviver para a felicidade c o progresso
do Brasil.

em pcnoclo de reu.'1 :ão final.

EiScândoioi' " " ulo
Indignados os meios ariísiicos com o golpe do Matarazzo, enquanio o
reprssenianíe de Rockeféller sc mostra radiania — Tudo premedita-
do para favorecer a "aríe" doa granfines, chamada absiracionismo —
O júri decidiu de acordo com os interesses ds classe' de Mslarazzo

A Bienal de S,
racteriza-aa como
montada a custa

Paulo ca- • iradas, sem beleza e sem ar-
uma farsa I te, dentro do ganoro chamado !
de milhões abstrato,

ganoro
(jue a Bienal tentou

Rockeféller esteve repre-
sentado pelo critico (1'Harnan-
court, do Museu da Nova

ENTREGA DE PRÊMIOS I»
MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ

Pedem-nas ti publicação «ia seguinte nota;
.u Movimento Carioca pela Paz convoca para a reunião

çüo fará realizar bojo, ih- 18 horas, todos os Conselhos ds Paz
e as demais organizações que, uo Distrito Federal, participam
da campanha em defesa da paz.

Nessa reuniáo — cpjo lera lugar na n iva sede do .M.C.P. à
Av. Rio Branco n. 14, 5.* andar —- prooüdsr-so-á ii entrega de
prêmios a organizatjOos e parLi<';aios da paz que já fizeram jua
aoa mesmos.

O Movimento Carioca pela faz, encarece as diretorias das
cnUdiides convocadas a necessidade de quo seus representantes
comparecem a reunião a hora estabelecida para seu iriicio, e
¦¦'..¦¦tos a prestarem informações sobre as atividades qua vêm
HCiiUo levadas a efeito em sua jurisdição.

Pqla Diretoria do M. C. P.:
H. ROCHA FARIA

peiXlibermdeIde
francisco ribeiro

¦A, O DESABAFO

para patrocinar a espécie de j prestigiar. Ficou assim pie-j Voric, que se mostrou nat.u-
namente confirmada a juste, i ralmenta entusiasmado com a«arte» que convém aos seus

financiadores, os Matarazzo
e Rockeféller. As decisões do
júri constituíram um verda-
deiro escândalo, mostrando
cruamente os objetivos da ex-
posição. O prêmio principal,
de pintura, foi dado a um
quadro monstruoso, denoini-

nado «Namorados do Café»,
de autoria de um pintor ita-
liano recem-chegado ao Bra-
sil, Danilo di Prelo. E' uma
ttla de pinceladas desoncon-

Jornais de ontem divulgam
a seguinte noticia, procedsn-te de Nova York:

— A morte misteriosa e
atroz de duas mulherss que,
com algumas hores de diíe-
rença, foram mortas a chiíja-
tadas, faz pesar uma atm?>
fera de terror 3Ôbre o Estado
cenericnno da Gaórçia.

O caso começou com três
bravos camponeses negros da
Cuseeta, perto Ja fronteira
entre Geórgia e Alabcma, que,
quando iam para a missa, dos-
cobriram o primeiro cadáver
num pequeno bosque.

O corpo pertencia a uma
mulher muito jovem — cerca
de vinte anos — muito bela,
e desconhecida sm Cusseta e
em toda a região. Dos ombros
«cs Joelhos, as costas eram
uma posta de sangue, mas
ainda se podiam divisar as
marcas das chibatadas. A in-
feli* deve ter agonizado du-
rente várias horas, antes de
falecer de esgotamento.

Air.da não havia passado a
emonão provocada por esse es-
tranho crime quando, a du-
zentos quilômetros de Cusseta,
ê encontrado um segundo ca-
tíúver. Era tombem uma mu-
lher jovem e linda, desconhe-
çlda na região. E a morte lôra
irifli-jida nas mesmas condi-
ções. o corpo apresentava
dlsttn temente o vestígio do
ceda chibatada, aplicada com
tel violência que em alguns" r^.tos a carne fora arrancada

il"! CS OSSOS.
OúJsrds investigações, poste-"res, concluíram que o as-¦sino perreguira sua vitima"'•alo. Mais antes de Ini-• o açoite, deixara que a
.lher ganhasse certa dlstan-

^ E, depois de ter comece-'* s Ksetttirisá-Içi, deixara que-wf.re r-vimenta, tg3»6e pa-"i T-ic rinEcsep mais e jw«-

za da advertência dos c.rcu
los de vanguarda contra o qu:
já se sabia ssr essa crepusição. i mos
«MARMELADA^ EM i
GRANDE ESTILO |

Um dos membros do júri no- I
meado por Matarazzo, o sr. .
Santa Rosa, declarou cm en.
trovista que na Bienal se no-
tou «uma carta falência dn
representação figurativista»
(é ao realismo que ele qusr
se referir), enquanto «as for.
mas mais novas do pesquisa,
que representam o Cessjo de
criação, pertencem tio abstra.
cionismo»; Por sua vez, o cri.
tico Antônio Bento reconhece
que a maioria era «-.simpática
à corrente abstracionista >.

Fm suma, tratou-se de uma
«msrmcladasi em grande es-
tilo, na qual o nome (le artis*
tas dc prestigio foi utilizado
como chamariz. As decisões
do júri, vendendo os objetivos
da Bienal, causaram tal ro-
pulsa entre os artistas c o
publico que o próprio «Esta.
do de S. Paulo., um dos 6*.*.
gãos oficiais do certame, se
viu forçado a simular uma pe-
nitencia, dizendo ontem o
primeiro prêmio dc pintura
*ifoi um erro».
O GOLPE FO;
PREMEDITADO

Mas não se trata de erro,
c sim de golpe premeditado
para desmoralizar a arte
realista, ligada ao povo, c fa-
vorecer uma outra «arte» do
gosto de granfinos e snobs
que afluiram a S. Paulo e fes-
tejam entre orgias o «mace-
nas» Matarazzo. Desde o ini-
cio tudo o indicava. A mos.
tra foi oficializada com a
presidência de honra do sr.
Vargas. O Museu de Arte
Moderna de S. Paulo, patro-
cinador da Bienal, teve o a-
poio do Museu de Arte Mo-
derna dc Nova York, perten-
cento a Nelson' Rockeféller.
A sra. lolanda Matarazzo.
esposa do magnata, foi no-
meada pelo governo presiden-
te da seção de arte moderna
do júri Io Salão Nacional. E
assim a familia . Matrazzo,
sustentada pelo imperialismo
e pelo governo, investiu-se de
poderes ditatoriais sobre a
arte no Brasil.
EXULTA O REPRESEN-
TANTB DE ROCKEFÉLLER

Deve-se salientar que a pro-
pagand* de. Bienal foi entre-
jrue, e aâo por acaso, a um
faseásfca italiano fugido para
o Brasa, o .cavador Arturo

J. PjofÜi., .

Bienal, dizendo ao «Diário de
S. Paulo.» de ontem: cSabe-

,'oi*a que podemos con-
lar, no terreno artística, com
colaboradores que so incluem
entre cs melhores que ja co-
nheccmcs*>.
INDIGNAÇÃO

Entro os meios artísticos
reina indignação com a farsa
quo é a Bienal. Considera-se
dosmascado o «mecenas» Ma-
tarazzo, que nada tem a ver
eom a arte e apenas montou
nina maquina de corrupção e
suborno, em favor dos seus
ini.eres.sei; etc c!au.ãc.

CABO FRIO. (Do correspon* »
cfcnte) — Cumprindo resoltt-
ções da III Conferência Flu-
minense dos Prtidarios cia i
Paz. foi constituído nesta ei* |
dade o primeiro Comitê Pró- |
libertação de Francisco Ri- ,
bei>-o, o bravo partidário da
paz preso desde o dia 2S de
setembro ultimo, polo «cri-
me» de lutar contra o envio
de soldados brasileiros para
a morta na Coróia.

Iniciando suas atividades, o
Comitê Pró-Libertação de
Franesico Ribeiro visitou o
juiz e o prefeito desta cidade,
aos quais solicitou qi;*.* seja
posto em liberdade o lider
operário.

Seja Sócio tío
m a i p

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEMAS

PWSfl HO
DF, PAZ m
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BUNIül!
<,0 Conselho de Paz dos

Funcionários Municipais con*
voca os dez delegados eleitos
para ivpresénta-lo no III Con-
gresso dos Pratidarios da Paz,
srs. Osvaldino Senra Sá, Au-
gusto Cascou, João Manoel
Santos, Constantinos Ramos,
Benedito Kerreira, João Rocha,
Joí.o Francisco Buriche, Al-
fredo Atanazio Pitta, Ademar
Schata, n José Policarpo de
Oliveira bem assim como c>.;-
mais funcionários partidários
da paz para uma reunião ii
avenida Rio Branco 11, 5o.
andar, hoje, às 18,30 horas. O
Conselho não só encarece o
comparecimento das pessoas
acima como informa que já lez
entioga ao Movimento Cari-
oca pela Paz de 7.2.32 assina-
türas no pé do Apelo do Con-
solho Mundial de Paz.-.

OTJCO adiantou que a
sra. Yolanda Pentea-

tio Matarazzo tivesse
dansado um «blue» com
o sr. Nelson Rockeféller:
— a Bienal de S. Paulo
acabou em fiasco com cô-
res de pantomina.

Nào foi senão isso o
«grande acontecimento»
trombeteado por cente-
nas de milhares de cm-
zeiros de propaganda, a
não ser a exposição de
alguns quadros e traba-
lhos de valor exibidos a
uma assistência em geral
entediada e granfina.

Daqui partiu a fina
flor, precedida por um
pequeno batalhão de cri-
ti°os e colunistas tendo
à frente o nosso inegua-
lavei Jacintinho. Em ge-
ral os críticos estão de-
cepcionados, d e c epção
que se lê principalmente
nas entrelinhas, porque
não é faeil meter o pau
no «grande acontecimen-
to» de 10 milhões de cru-
zeiros financiado pela
burguesia de S. Paulo e
com a simpatia inegável-
mente generosa do mag-
nata Rockeféller...

Quanto aos colunistas

¦¦¦ _¦' ——*—¦¦¦¦' ¦ ¦ --q

WWHtú
mundanos, ah, estes ain-
da se deliciam de encan-
to. Foi um nun^a acabar.
O casal Crespi recebeu.
Recebeu e gastou sete-
centos milhões de cruzei-
ros, o que afinal de con-
tas é uma ninharia com-
parado com as despesas
do Baile do Século reali-
zado no Canal de \Te\\e-
za. Em cada sala um bar!
— informa o Jacintinho.
Bebeu-se e comeu-se à
larga, numa noite de es-
plendor quase diríamos
abstracionista, para ficar
com o espírito estético da
Bienal e o critério dos
seus juizes.

O primeiro prêmio pa-
ra a pintura estrangeira
coube ao quadro «Os na-
morados no Café», de um
abstracionista francês.
Vimos sua reprodução
nos jornais, mas não ti-
vemos o prazer, como é
obvio, de ver os namora-
dos. Um primor de estu-

pidez — pura diser as
cousas simplesmente.

Quasi todos os premia-
dos estrangeiros sao mais
ou menos do mesmo qu-
late, uma verdadeira pi-
lheria. Quanto aos nacio-
liais, não conhecemos os
trabalhos que mereceram
as preferencias dos aá-
bios entre os quais ponti-
ficava a imperturbável
mediocridade do sr. Ser-
gio Milliet, mas sabe-se
que ficaram dc fora os
grandes nomes da pintu-
ra brasileira, alguns de
merecida projeção mim-
dial.

Diante de tudo isso,
haverá a II Bienal? E'
possível; certamente ha-
verá. E se o sr. Wislon
Churchill ganhar hoje as
eleições, propomos desde
já que êie seja convida-
do a apresentar um dos
seus quadros no segim-
cio «grande acontccuneií*
to».

Churchill, além do
mais, é amigo do sr. Ro-
ckefeller, e poderá trazei
o magnata em pessoa pa-
ra maior brilho e grande-
za dos foros de cultura
da nossa sociedade.
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Alarmado ante a situa-
ção de íome que se encon*
tram 03 trabalhadores do
São Paulo, o deputado pe-
tsbisícT. Porfirio da Pcc on-
viou um telegrama ao sr.
Getulio Vargas talando nos
salários mesquinhas que
rscolbera, co consícrite enca-
rncirnento da vide, n.3 trio-
ro.-.idade da Justir;,-! do Tra-
hcll-.o e na crueldade des
palrSes.

O sr. Porfirio da Paz con*
sldsra aeu telegrama um
«desabafo que sai do cora*
ção de um brasileiro» e dii

que o dirige ao sr. Vargas
movido por um «dever leal,
franco e sincero para com o
ilustre lider e querido ami-
go.»

Hoje, depois de tantos
mezes de experiências e .io
exemplos diretos e constem-
tes, já não e licito a nln-
guem. de boa fé e em per-
feito uso dar, faculdades
monteis, diriítir rpelcs sin*
cei-os to sr. Vargas no sen-
tido de acabar com a ml-
seria. Em seu despacho an*
qüstioso, o sr. Porfirio da
•¦'az dá a imoressão dn que
descobre a pólvora e de que
obre, enfm, os o'hos cidor-
meclóos do Pai dos Pcbros.
Enqona-so, o reorssentan^e
pulista. O sr. Vargas não
ignora o que so passa em

São Paulo e em todo o Bra-
sil. Ele conhece o baixo ni-
vel de vid'i do r.ovo, o alto
r.ivel do custo dn vida e os
lucros eictraorclinarios e os-
tronomicos das eranrosas,
que florescem à marrem da
fome dos ene trcbaiham e
predurç-j;. O sr. Vargas es-
tá farto de si-bar disco o nâo
pretende acabar com isso,

que cara ele não passa rle
motivo prrra novos d.'scursos
demoçíocricos, porque ele íe-
mesenta, precisamente, on
interessados em que is coi*
sas fiarem como estão.

Portanto, o problenvu não
es lá em anelar nara o prin*
cipal resoc.save! pela si tu-
oção a que se chetnu o
país. Apelos devem ser di*

j rígidos ro povo aue sofre,
i aue já não sunorta a fome,
[ pera aue se ort-v->;-*e, lute

«. resolva o seu caso.

<k' PFTRÓLSO NC
IRÃ E NO
BRASIL

A cntrevLui de Achoson
cum Masoaclegli clemons-
tiu que o.s uiayniitiis noite-
aràéiicanos — cujos mie-
resses na Anglu-u-an.an
su o nojo tão grandes ou
maiores nue o nus inglui.'js
— esmo lazendo umu de*
sciptiuc-i p.-es&uo sobre o
governo de i'eeni para que
CUiU recue da íitituae c|Ul' o
levou a iiuuionui*..ar o pe-
Iroleo, iissumicla sob pres-
sâu cio ijovo iraniano.

Tudo íiidic-a que a \ir,'i-
laucia popuiar uo irá nau
pei-mithu nemium recuo
nessa questão, Mas o tato,
como toün Historia do pe*
trolerj iraniano, sen e para
ilustra, a euijiiuv., a ganan-
cia, a insiiitvi'itiauu Uus
mesmos circuios piutroara*

ticos que querem lambem
firmar tis garras sobre as ia*
tinas Drasiieiras.

Eles nãu exiiam ante as
piores chantagens g aineu*

çUs, as mais inuecorobas
manouras, cíiugam mesmo
a acenar com a guerra e o
terror para continuai au*
íerind') largos dividendos
com a expiorayão de uma
terra que não o deles. Mas
são obrigados a bawi cm
retirada quando todo um.
povo se levanta contra a'

espoliação. A chantagem ai
so desmorona. Mostra o im-
porialismo que é mais fra-
co, 'na realidade, do que o
movimento u-.* iiidepondcri-
cia nacional.

Assim lambem no Ura-
sil. A vontade ,do povo bra-
sileiro, unido contra us
trustes estrangeiros, pode
conseguir que elos percam
as vantagens quo já lhes
foram ciadas pela traição
dos homens do governo e
barrar o avanço mpyrialis*
ta contra nossas riquezas.

& A7UDA AOS PE-
CUARISTAS

Os pecuaristas obtiveram
recentemente o perdão de
50 por cento de suas dividas
para com o Banco do Bra-
sil. .'. lei que estabeleceu
essa anistia representou um
golpe de cerca de 3 milhões
de cruzeiros que deixaram
de s*.t arrecadadas. Como o
Banco não porte ter prejui-zo, o Tesouro entrou com a
quantia.

Outra marmelada iden-
tica está sendo preparada.
E' um trabalho da Carteira
tle Credito Agrícola do Ban-
co do Brasil, cujo diretor é
um cios maiores pecuaristas
do Kio Grande do Sul, quemodifica nquela lei, elevan-
do para Tf) o S0 por cento o
perdão das dividas dos cri-

adores. O Conselho Nacio-
nal de Economia estuda,
atualmente o processo sen-
do, por certo, favorável á
medida. Assim, mais outros
2 milhões, ou mais, de cru*
zeiros deixarão cie ser pa-
go\

Os pecuaristas, porem,não estão contentes. Corre,
agora, no Senado um pro-
jcto que concede aos cria-
dores do sul, das regiões
assoladas pela seca deste
ano, um auxilio de 50 ml*
lhões dc cruzeiros. Os pa-receres dados ao projeto são
todos favoráveis. É, en-
quanto o governo e o Par*
lamento vão concedendo es*
sses créditos, os pecuarsi-tas continuam servindo aos
interesses dos frigoríficos
estrangeiros, arrendando as
suas terras as firmas es-
Irangeiras ou entregando o
seu gado de corte para aa
salas de matanças dos mes-
mos estabelecimentos. Nes*
tas circunstancias, quantomais dinheiro o Estado con-
cede á pecuária menos car-
no o povo tem o mais caro
paga pela que consegue
obter. E' que. na realidade,
os beneficios ciados aos pe-diaristas representam na-
da menos cio que financia*
mento. anistia c créditos
aos frigoríficos eslrangei-
rus, cuja política consiste
em industrializar ç expor*
tar carne.
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CONVÊNIO TÊXTIL

Foi assinado por representantes do Sindicato da IndústriaTêxtil, na Cmiissão Contrai de Preços, o convênio têxtil, puloqual os industriais se comprometem a fabricar e distribuir te-ciclos populares, como quota de cooperação.
Essa quota será tle r> por conto sobre a quantidade tíistri-mu In e faturada, pcrfa-ümclo SO milhííeu do metros, incluindocooertores, colchas, toalhas, malhas c meias. O tecido popularcompreendera os de rayon, algodão ,* lã e serão marcados comas seguintes indicações: fabricante, marca número ds registroca-imbo com cs clizeres -tipo popular» e preço máximo para avenda a vareio, por metro ou unidade.
Ks.'"i medida da C.C.P. é umn afronta a todo o povo. Sc a

uiiiiita di* cooperação é Je 5 por cento, claro está que a totali-¦in.lj (in produçào dus fábricas ilc tecidos, isto c, f)õ por cento.
licará liberada. Os tubarões podei-áo exigir o que btin eraen-
derem. Desse modo, o aumento dos preços dos tecidos abran-
gera o t.tnl ik* 1 bilhào e GUO niilrnes de metros (já que .\
C.C.P. diz que SO milhões de metros serão de tecidos popularescorrespondentes a .V,'i.

Agora, então, u maioria Uo povo terá que andar maltrapilha
e se realmente forem postj.s a venda os metros de tecidos po-
pulares que o sr. Benjamin Cabello comete, caberá a cada pessoamenos cio '- metros!!

CORRETORES (AS)
Admitimos com boas co-!;

missões para uni novo e|
grande loteamonto Uislan-
te do Rio ou minutos c j.m-
to â oatrada Klo-NIlori i
— Procurar D Nair à rua
Sào José, 60-A, loja, da-<J as 12 e 14 às 18 lis.

MAJORAÇÃO DAS
TINTÜRARIAS

Os serviços das imturarias
vão ser majoracios e, desta
vez, ;i idéia iu aumento pi.r-
.o iiircuiir.ciitc clu sr. Beiija*
min Cabello, vice-presideme
da C. (.'. I'.. que acha muito
barato u preço de 20 cruzeiros
,1111.1. a iavágeiíi cie um terno.

Desse iiiuiio a C. C. r. vai
reajus.ar os preços, elabora-
raiuio uma nova tahela para
aqueles Cotabelecimontos.

Sendo o sr. Cabello cie opi-
níão que uma «linturaria mo-
deriiamente aparelhada deve-
cobrar mais ric 2i) cruzei ins
pur um terno», vai sugeri) a
classificação cie Ires tipos de
lavanderias: l, que cobrará
mais de 20 cinzeiros; li, de
20 cruzeiros e 111. cujo preço
dorá inferior aquela quantia.

üs tubarões da indústria cie
tinturarls, que mantém ver-
tíareiras rSiies de estabeleci-
mentos c empresa!*!, saíram \i-
lorlosos, conseguindo o au
meu o desejado, O processo
deverá ser discutido na pró-
slma reunião da C. C P.

FEIilAS-LIVRES
Hoje: — Rua Arnaldo Quin*

leia (Botafogo) — Rua Si-.'.o-
nio Paes (Cascadurn); Prayn
Nossa Senhora da Paz (Ipa-
rama); Praça des Estivadores
iSaudei; Praça José de Alen-
car (Calote); Praça Comim*
í.ianto Xaviei de Brito tTiju.-a;
rua Visconde ce Figueiredo —
Tijuca; r.v.a Nazaré (S.iiita
i'eresa); r.:-a João Vicente —
l'ento Ribeiro; K.ia Carolina
Santos (Lins de Vasconcelos);
Avenida !todiir;o Otávio (Joc*
quei Clube); Av. .IiiMn Furta-
uo ÍGrajàu); Rua João Reuo

(Olaria); Rua Ibiling.i (Es*
trada Coronel Magalhães Bas-
los i.

NOVA BILHETERIA
Já está funcionando, t:a

Agência Ü. IVdro II. a nova
bilheteria da Jinha de Miras,
que também servo aos pas-a-
geiros elo trecho interior da
Llnhti Auxiliar. A bilheteria
está situada no «hall- da o;i-
Irada, na fuce esquerda clu
edifício.

EXPORTAÇÃO DE
AÇÚCAR

O sr. Getuiio Vargas acaba
de autorizar a exportação de
o00 toneladas cie açúcar más*
cavo para o Japão, que se ou*
contra armazenada»'" nos seitfi
gciilios cie Pernariibuco.: O
pedido foi feito pelo .-ipias,;-
dente cio Instituto dór Açúcar
e do Álcool, atendendo,,â ."unii.
solicitação ela Cooperativa.,
Central dos B-agueiros ç/èoc-?
necedores clu Cana Ltda... "',

Outro pedido no mesmo sen-
tulu toi leite pela tirma Car-
los Moura e Cia., que solicitou
autorização para embarque
ciestinaclo ao por o de Voko*
mii.1, no Japão, de trás par*
tidas cie açúcar de Minas Go*
ra is.

Naturalmente o produto ,ie-
rá remetido por preços muno
inferiores aos do mercado in-
terno, já que essas transa-
.'õns são feitas sempre na ba*
se de 2 ou 2 50 o quilo. O
envio de açúcar vem reforçar
o movimento altista dos usi*
neiros e reiinnrtorcs pois • an
esse precedente começarãi a
.éter o produto nos armazéns,
forçando a falta nos centros
consumidores,.

I
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Grossa Demagogia
' Dos Irabalhadore

Ttem l orno

Vasta discussão, cm torno l Começam a surgir, ontüo,
do Serviço Social Rural, pri- apartes água de flor de la-
ineira matéria da ordem do ranja, de homens do tipo dos
dia. Lm senhor de nome Agri*
pa Faria, do bloco do sr. Nu*
reu Ramos em Santa Catari-
na, defendeu ardorosamente o
projeto. E expoz sua doutrina
sobre a situação no campo.
Segundo essa capacidade o
primeiro problema é o da fal*
Ia do saúde, o segundo o da
ignorância e o terceiro o õa
falta de organização. Fálan*
do em ignorância, não .pensem
que o sr. Agripa tenha feito
auto*critica, pois em seu par-
tido, que é o iJSD, não se usa

. isso.
Surgem apartes ao discur-

.so agripino. O sr. Magalhães
Melo acha que sem se sair do
pauperismo não se podo con-
seguir saúde, educação e mui-
to menos espirito de organi-
zaçao. Mas não diz como sair
do pauperismo...
O CASO BAIANO

i Depois fala o sr. Rui San-
tos. Declara que combaterá
em parte o projeto. Aborda
exemplos de stia região, a zo*
na do São Francisco. Ali é
enorme a disparidade de vida
cnlre o campo e as cidades.

srs. Alde Sampaio, usineiro
de Pernambuco, Oscar Car-
noiro, rábula de interior, a
serviço cios mesmos usineiros
e atô do padre-pneumático
Ponciano Stenzer, nuzi-iiilc-
grálistn.

Foi quando entrou no deba-
te, outro aparteante, o senhor
Morena, o que deu ã disetui*
são um caráter de
classes.

E' um escnrneo, disse o re*
presentante comunista, falar-
se em Serviço Social Rural,
quando os trabalhadores das
cidades, em situação diferen*
te, pagam pura os institutos
sem receber na maioria rios
casos nenhum beneficio so-
ciai Rural quando no campo
nSo ha nem médicos! — o:-
clama, indignado, o sr. Mo-
rena. O problema ê que os
senhores feudais, que vivem à
tripa forra, aumentem os sa*
lários dos que trabalham em
suas terras. Como .poderão
contribuir para esse Serviço
Rural homens que recebem
vales? O problema 6 que não
mandem a polícia reprimir a

NA CÂMARA DO DISTRITO

AS TEMPORADAS DO MUNICIPAL,
O CÂMBIO NEGRO DO DÓLAR

E OS INTERESSES —

Ti lõ Sr. Arisíiídes Saldanha, em nome da ban-
caca comunista, coníra os que desejam pagar
oa deíiciis das temporadas com os dinheiros do

povo — Desliga-se da comissão de ente-ndirnen-
los com. á C. C P. o lider da bancada comunista

huiriistas correspondem á con

tiros as lulas dos camponeses
contra a opressão latifúndio.-
ria, Esse falatório em tomo
cie serviço social rural' nfto
pode ser levado a serio pelos
homens do interior, que em
tudo isso vêem um logro das
classes dominantes o uma pu*
ra mentira.

O sr. Morena relere-se ao
que recentemente observou na
Bahia, quando Já esteve, as*
Sistindo ao 5,' Congresso Sin-

luta de Iclical dos Trabalhadores da-
quele Estado,

Respondendo aos apartes do
representante carioca, o sr.
Rui Santos concorda que o
critério de distribuição de ser-
viços sociais, mesmo nas cida*
des, ei defeituoso e confessa
que no interior baiano o re-
gime 6 feudal. ,

—¦ Então, retruca o sr. Mo-
rena, todo osso barulho sobre
serviço social rural 6 falsida-
de, é uma pura fantasia pas*
toril!

E noutro n.parle refere-se ao
caso da economia cacaueira
<to sul do Estado, completa-
mente estrangulada pelos
mercados americanos, que fa-
'.>em com o produto uma poli-
iica monopolista,

O Sr, Rui Santos diz rjue
nesse particular está quase de
acordo eom 0 sr. Morena, mas
acha... que essa é uma ou-
tra questão.,.

Depois do sr. Tenorio Cavai-
canti, que bordou eonicleru-
ções de ordem explosiva sobre
a matéria, esgotou-se a hora
da sessão, O projeto continua
em ordem do dia.

Tratado de Assistência lia Entre a li. IS.
O governo Jo Cairo tenta também estabelecer acordos comerciais? ¦*¦ j||fl|.-»n #|

com os países de democracia popu lar — Negam-os os operários em ! l|flQI\ I Ji!j
massa a trabalhar para os ingleses \ 

yJJY ftiriAI*

S. e o Egito
CAIRO, 25 (IP) — O niinis-

tro da União Sovi-ótica no
Cairo confdrenclou durante
mais dc duas horas com o
ministro das Relaçóos Este-
riores do Egilo.

Embora nada tivesse Irans-
pirado oficialmente da mes-
ma, um porta-voz da clian*
colaria egípcia declarou que
foram dados os primeiros pas-
sos para a assinatura de um
tratado do amizade e assis-
toncia mutua entre a União
Suviética e o Egito. Diz-se
nesta capital que o acordo se-
ria ultimado em futuras con-
versaçOes em Moscou.

O governo de Cairo lambem
tenta conseguir acordos co-
mereiais a Rumánia, a Tche*
coslovaquia, a Hungria o a
Polônia, que oferecem ao Egi-
to petróleo, cereais, armamon*
tos macieira, pape!, de im-
prensa, maquinado e medica-
mentos, cm troca de algodão,
arroz, magnesio e outros pro-
dutós,

A relação desses fatos foi
feia pelo porta-voz do Minis-
teiio do Exterior enquanto os
embaixadores norte-america*
nos o britânicos conferência-
varn na embaixada doe Vtito..
dos Unidos.

O EGITO SEI! A
LIBERTADO

CAIRO, 25 (IP)
nlstro do Exterior

declarou ontem a noite numa
reunião patriótica organizada
pela Associação da Juventude
Muçulmana:

— Não é possível, qulnz-..1
dias depois de anulado o tra-
tado, fazer os ingleses se re-
lirarem. Não enfrentamos uni
adversário indtilgente, mas
sim 'obstinado, Combate-lo
exige muita reflexão, sangue
c sacrifícios. Este lugar nãoé
próprio para expor as medi*
das assentadas para libertar
o território nacional. Essas
medidas elevem, no miwwato,
permanecer secretas..

ÊXODO DOS
TRABALHADORES

t
KHARTOUM, 25 CINíí *»--Em

Fayede, na zona do cant»l de
Suez, os porta-vozes militares

britânicos anunciaram que a
situação na zona «6 grave e
continua piorando». «Temos
planos para enfrentar a situ*
ação que vara constantemen*
te», disse.

O porta-voz recusou tlar a
conhecer o caráter dos planos,
porém se tem a idéia tíe que
nos mesmos se inclue o de
trazer barcos da Inglaterra e
outras partes para substituir

"EI

ESTÜ
A^AO

OAÍTIS
l!m pequeno t-rnpii riu pollriiil*

iiili'i;nillslir, UKuiltoa ila itml,nl.vn-
da nortfí-nnii-iímn» iiiíillrrulns na
FacnMiuli- Nnrlfiiirtl iln Mr-illi-inri o
cnr-Hpiiçiiilni, |iur Ini» du uma 611-
tlilmii- «cerol» <* turrurihli. Intiliilii-
dn «CiiiiiImíü» OriíM-Uarla « lurlii-
ponlimito» ««ti lunOimli, mnii urtlo-
si» lumiiibrii, üu caráter tljilcameu-
tu nazista, in- sculidi, dc juirnr ou

os egipicios que so recusam I »,n,;os *?M» -«'««¦»«*!• «¦''"«¦;"¦<•
•—v. n.«. r. „..„.-.. a~b ?•...•,„' i «entra • sua colega Km 1'nrct/..trabalhar. O êxodo dos traba* j 0 Ml0 d6 poqiM)B„ Krupo ,,„,,.lhadores egípcios da zona do i cui.fasciN(a contra :iiu í-otot* no
canal de Suez, contínua sem
cessar. Calcula-se que a me-

' lado do total d-a 70 mil ope-
rarios empregados pelos in-
gleses já se retiraram.

Alguns operários foram
despedidos por causa da «má
influencia» que exerciam so-
bre os companheiros.

- O ,ftrt*
do Egilo

EM GREVE
NOVA YORK, 25 (INS) —

Quinze mil cliauCers dc cami-
nliocs de Ielterias o empregados
das lelterlns se declararam cm
greve em uniu disputa sóbrü
ordenados,

As exigências de leite para
daze milhões dc pessoas na zo-
na metropolitana ficaram in-
teiToriipitlas

Na concessão de verbas Co*
ano na isenção do impostos —
afirmou o sr, Aristides Salda-
nha, ontem, na Câmara cio
Distrito — a bancada comu-
nista votará sempre tendo em
vista os interesses do povo

.carioca. Os comunistas nao
ae negar5o jamais a conceder

• ao prefeito as verbas indis-
ponsáveis á realização de
obras cie interesse .público.
Debatia-se o projeto que au-
loiizn a abertura do crédito
especial de CrS 3.963.997,70 à
Secretaria Geral de Educação
« Cultura para pagamento a
Sociedade Artística Brasileira
<ias despesas com a têmpora-
Urina oficiai de 1947. O verea-
dor Aristides Saldanha afir-
inióu: — jamais permitiremos
que se vote créditos desta es-
pécio. Isto 6 um assalto, um
achincalhe ao povo.

Kas noites dc inverno —

prossegue o vereador comu-
üifita o povo carioca costuma
ver a chegada dos granimos
nas escadavias do Teatro Mu-
ureinai. Vê os felizes assinan*
ces descendo dos seus «Cadil*
lace», as bolsas farias, as jóias
le as peles caríssimas cobrin-'r}o as granfinas, para ns espe*
tóciilos que o .povo não podo
sequer sonhai cm assistir (du-
r^nte a temporada lírica tuna
torrinlia custo 120 cruzeiros».
Usinem assiste a esses espeta-
nuloic? Assistem a esses espe-
fácutob Bouças, os Gttinle, os
jBésaçoni Li?,e, os Lafer e ou*
tros privilegiados da feliz bur-
wiesia do nosso pais. Que arte
é esta? Trata-se uma arte
(rara privilegiados, para uma
reduzida minoria. Os artistas
estrangeiros contratados mui-
tas vezes nem cantam. Pois 0
Único objetivo dos seus con-
t-ííttántes è na realidade o
câmbio nebro tio dólar. Im*
(portam os cantores a fim de
'conseguir cio Banco do Brasil'os dólares necessários ao cum-
jpririielro do contrate,
i

FALSO MECENAS

• O sr. Arnaldo Gtiinle õ ao
/mesmo tempo agente dos ar*
listas estrangeiros e diretor
da Sociedade Artística Brasi*
lelra. Ele faz tuna série de
Trapaças, faz tudo, menos fiar
dinheiro do seu bolso para o
desenvolvimento da arte em
hóssa terra.

Parece incrível que a Cã-
mara ainda tenha a audácia
de .pedir oito milhões de cru*
zeiros para o pagamento de
tais temporadas. E' domeis!
Ao povo, que apenas pode ver
os graníinos subindo as esca-
darias do Municipal nas noi*
tes de inverno, pede-se que
pa.cruo as despesas, que seja
o responsável pelos «leficitsj,
das temporadas. Trata-se —
acentuou o sr. Aristides Sal*
dariha — de um assalto con-
tra o povo p. a Câmara é so-
berana para decidir.

«Nossa bancada — prosse-
gulu — negará não somente
Cste credito, que dizem ter si-
do objeto de obrigação con*
tratual por parte da Prefeitu-
ia. como o outro de dois roi-
Xhões e quinhentos mil cru-
aeitos que se quer tlar de larn-
huja a esse imoral Barreto
IPinto, que entre outras mui-
Hplasc atividades escusas, age• iieese ixamOirtle patifarias. Os
|g>anflnos que paguem mais
leartr-As Stój>$i; poltronas, sn
!|ÍÍIÍMStVt##list;-is italianos
(Mh^ftjifnP^apltal da Re-'9dti!tél»:v''/t. 

bancada comu-
. WáWt ,VÒtSryA1lem,ore a favor'éas 

íW^iàgera que pedirem•' wrbási''-'t«tft'TMOlver o proble*
¦w. da água, para o calça-
jiento de ruas, para o apare*
Kiamento de hospitais. Os co*

'AS ELEIÇÕES
BRITÂNICOS
Vi
ji LONDRtlS, 2d — Segundo in-
formações do última hora, prós-
(Kífuem sem qualquer irregula-
^Uadc as eleições britânicas. A
WpúragCío final será conhecida
i|Snda hoje, resolvendo se a. Ora
Bretanha será dirigiria llèétés
i.jt('6ximos unos pelo sr. Chur-
JrtÜHl, do Partido Conservador.
(«fi pelo sr. Attkc, do Partido
Itefa&lhisU.

¦LAFER NA CÂMARA

O sr. Horacio Lafer. saberi*
do da existência de pro.pto,
ainda não votado, em que a
Câmara o convoca a fim de
prestar declarações sobre a re-
cento viagem que fez nos Es-

fiança do proletariado o do I tados Unidos, oticiou â Mesa,
povo do Rio cie Janeiro e por ! pondo*se imediatamente à dis-

lis Bancários Matas

Ontem

isto so opõem firmemente á
concessão de dinheiro para as
safadezas da burguesia nacio-
nal, dos falsos mecenas, dos
traiupolinoiros tipo Barreto
Pinto. E a bancada naoaihis- [ Washington
,a, que enche a boca, falando
no proletariado c no povo dn
Distrito Federal.' A votação
vai ser um tesa; — aiirma o
sr. Aristides Sal da n tia. O
povo carioca se esclarece aí!a-
vés de manifestações conto
esta.

O imoral projeto de lei fal
aprovado cm terceira discus-
sáo.
SOBRE O ALTO CUSTO

DA VIDA
O sr. Elizeu Alves, lider da

bancada comunista, desligou-
se da comissão encarregada
de entender-se com ti CCP
para estudar os meios de com- j
bater o cncarcclmento do eus-
to tia \ ida. Trata-se de uma
comissão que nada poderá 

'

fazer junto á CCP, que, por!
sua vez, nada pode fazer pa- I
ra solucionar o problema do i
custo da vida.

Que medida ja tomou até i
hoje o governo para comba* |
ter o encareci mento citi vida? I
Nenhuma medida efetiva, na i
reaiidade. Nada do pratico.
Lou o vereador comunista um
telegrama cios Estados Uni*
dos referente a rejeição do
dois oferecimentos cie conscr*
va de carne, porque a carne
náu correspondia às qualiclu*
dos exigidas pelo Exercito de
massacradoros do povu core-
ano. A pratica demonstra que
o nosso comercio está preso a
balança comercial dos Esta-
dos Unidos u que nada pode*
rá fazer para atender aos au-
seios do povo de baixar o
custo da vida.

Do que o povo precisa ficar
sabendo ê de que nada adi*
atilam os júris populares, que
eles nada poderão fazer para.
baixar o custo da vida, espe-
clalmente no Distrito Federal,
onde os tubarões desafiam o
próprio governo. E o governo j |
não toma medidas — nenhu-
ma medida — no sentido de
punir os exploradores do po*
vo.
SOBRE O POLICIAL PAD1LHA

O vereador Castro Menezes,
do PTB, falou sobre o caso do
policial Padilha, acusando de
espancador de mulheres, sim-
bolo da policia de tarados, [
ladrões, criminosos, contra-
ventores. E o general Ciro Ri-
opardense? O vereador traba-
lhista fez mais um apelo ao
chefe cl epolicia, que decerto
mandará abrir mais um rlgo-
roso inquérito.
ELOGIOU UM PASQUIM

POLICIAL
Apesar de tudo, os sr. Álvaro

Dias (PSD) sentiu-se com a
suficiente coragem parti elo-
giar o delegado Potior pelo
transcurso do mais um uni-
versario do pasquim «Brasil-
Policial», cujo nome dispensa
qualquer comentário.
C ANIVERSÁRIO PA

ONU
Sobre o sexto aniversário da

Organização das Nações Uni-
das (ONU), falou o lider da
bancada udonista, o sr. Ma-
rio Martins. A ONU patrocl-
na atualmente, com a bandoi-
ra azul o branca conspurca-
da, a infame guerra dos ian*
i.ues contra a Coréia. O sr.
Mario Martins é um dos
que piotendcm enviar nossa
juventude para os campos da
morte na Coréia.

posição dos deputados. O sr.
Noreu Ramos marcou para a
próxima segunda-feira, às 15,
30 lioras, a sabatina minlsto-
rial sobre as moumbas de

ie iic
¦^c

i

coronel Ornar
Paèsos falou pila primeira
ir; sem fazer propagando dc
guerra. Tratou da política
do Ant, território qtie iá
administrou, para sc referir
a telegrama que nictoic uo
gocçrnudor Amilcur Dutra
de Menezes.

O
Pura o sr. Passos podem

ser demonstradas através de
documentos a dcsoiwsiiáudc
(£¦ ili.sltatti.nde c a falta dc
compostura do governador
acreano, dr, ele, «o mais
despudorudo dos que yj pus-saram por lá-. Antes do sr
Dutra tU. Mcncxes quem ju
passou foi o sr. Passos, O
depoimento ú insuspeito.

Q

Na redação final do pro-
jiló que promove o generalMascarenhas ao posto de ma-

\\rcahal vitalício foi enxerta-
UJ«(. emenda dn *,-,-, Capuho-¦mu, determinando que o , 7comandante da FUB atingis-se compulsòriamentc cos e<«nos. Essa emenda fora re-

mada no plenário. Por issoo sr. Nereu determinou que>ij «¦.'"¦*íffte voltasse à* com*"*, 9«w» «mi o res,oi
!|jmvvl Vela cscamoteatjãot

Paulo MOTTA LIMA

Às 20,30. do hoje, no Vale da Anhangabaú —
Pala incl..*..ü da cláusula da impunibilidade aos

grevistas no acordo com os banqueiros •—
O Sindicato dos Bancários de);

São Paulo fará realizar, hoje, j
às 20,30 lis., no Vale Anlian*
gnbaú, uni grande comicio,
a fim de levar ao conhocimoii-
lo do povo bandeirante as ra-
zões porque continuam em gre-
vo. Comparecerão ao álo vo-
readores o deputados, o prin-
cipal assunto que será aborda-
do no comicio c o que sc refô*
ve ao decreto-lei !),070, ligado
iiit.iiiiiiiiicnte á lula dos ban-
carieis pela inclusão da clsVusu-
Ia rio nãn punibilidado no j
acordo com os banqueiros. To
iiiavfio piiite uo comício dele-
gações do bancários represem
tiiiiilo o interior o vários Es-
tudo.'- dn União.

0P0SÍGÂ0
I FEDERAÇÃO
008 MARÍTIMOS

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, elétricida-
de e mecânica, em ge-
ral, crisiiíte o RWS
pelo Tel: - 42-0954

uxplic» ímr «nr s jnvum i-siiulnnri-
uma IrifntlKKVtil iiurliilárin ilu pu/.,
i|uu i-(*c»IIii*n 1..1311 iissInHlnras pii-
rn o Apõlo rle Hntocnlrnii ciinilcnriii-
tio o iiku d» lininba ntAmicn.

Eshph clemi.ntiis. uno n5ii (im rn-
rii(jii*a (lo i.e declarar aborlunu-iito
pula guerra e a linmlra iitòinion,
uuercui cstrllmr sua Infame cum-
panha ^* lat» de ter Eli» Purcitl
ileclarado durante u l'cs(lv:il Mun-
dial da Juventude nu éri-ilo «l''«s-
tivalu edididu enr llerlim o sotulii-
te:

—«Ooméoel a lutar pela pu/. pur-
que eiimpreeudl que a guerra jienr-
retarii ninis misitrlii para u povo.
XcNttt momento, em meu puís rei-
na grnni! i nilsíriu. A geúlo que
vive nos enselireu ile uinilelrii e ile
harrr, uin lem nada para levar ii
hncn, Isto we tfoMovfi. Ku yrolo <nit!
a lirln peln pa* eutá DStroltiunenlc
unida il lula pei» iiiileiieiiiléiieiu
nacional do meu povu».

."'tOA.H «UK HA* KI.UU
NO IIKASIL

lis liileguin» (rnvestldou de chlu-
ilanten querem negar i/uc há tome
uo llrasll.

1'odo mr que esses uckguln*. não
sintam o problema da fome. Mus
ninguém de boa lé pode uegnr quo
esteja so agravaudo justamente
porque o governo, cm ve*. de npli-
eur os recursos orçamentários cm
lienollclo do povo, como nu nu-
mento de unjpiíuit esenlas, oslii

Apoteótica a Conferência
k hi do m Grande do Sul

CONTINUA O IMPASSE

S. PAULO, 25 (pelo leio-
Cone) — O deputado Carmelo
D'Agosthiiio retornou ;i esta

Capital como mediador junto
aos bancários o banqueiros
para por fim a greve. Os do-
nos dc estabelecimentos de
crédito deveriam realizar hoje
uma reunião, a fim dc decidi-
rem sol :o a aceitação ou ntio
da cláusula de náo punibili-
dtiiie. Até o presente momen-
lo, porém, nenhuma comunica-1
cão oficial foi feita, nem soj
sabe o que resolveram os btui-
queiros

Scgitiida-feira deverá ser
realizada uma segunda attdi-
encia do conciliação no Tribti-
nal llcgional, pois está mar-
cado para esse dia o julga-
mculü do processo do dissídio
coletivo suscitado cx-oíicio por
aquele Tribunal.

Aproxima-se de seu encerra-
mento o Congresso Nacional dos
Sindicatos Marítimos, que sc
realiza na sede du Fedoratjão
(Ia categoria, Nesse conclave

i que vem discutindo um tenta*
iitl do qual constam pontos dos
mais importantes relacionados
com os direitos c as reivindica-
1,'ões dos trabalhadores, como
abolição do alestado de ideo-
iogia, direito de greve e outros,
começa a sc manifestar, á me-
diria que se aproxima de seu
término, nm movimento vigoro-
so de oposição às pretensões do
atual presidente, sr. João Batis-
ta de Almeida, imiis conhecido

I pcl0 apelido de «Laranjeiras*.
I que o encerramento do Con-
gresso coincidirá com as elei-
còcs convocadas para a renova-
cão da diretoria e Conselho i; o
..i-. João l.tatista do Almeida,
.¦(¦lho c luibil pelego há mais do
¦eis anos enipolcirado na pre*
sidencia da poderosa entidade,
manobra para se reeleger, utili-
scaudo recursos desleais que es-
tão levantando contra si uma
i.nda de revolta e anlipatjas.

Em nossa edição dc amanhã
publicaremos ampla e sonsa-

cional reportagem acerca da si-
.itação reinante na E.N.N. e

detalhes curiosos sobre a vida

Uc nababo do atual presidente.

FUNCIONALISMO
A'JFENTO DO
PÚBLICC E
AUTÁRQUICO

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Comissão Central cio Mo- 
'

vimento pró-Aumeiito tle Sa* |lários dos Servidores Públicos je Autárquicos comunica aos
colegas que vem recebendo j
adesões de várias associações j
c; repartições dos Estados.

Existem também organiza- |
cias comissões locais íunelo- I
nando nos Ministérios da Fa* I
senda, do Trabalho, cia Agri* !
cultura, no I. B. G. E., no |
I. A. P. I., no Arsenal de Ma*
rinlia, na Estrada de Ferro
Central do Brasil, estando to-
das em contado com os cole-
gas dejs demais ministérios o
autarquias.

Comunica ainda a Comis-
são de Estudos que está ela-
boranclo tabelas de modo a
atender aos servidores do to-
cias as categorias, inclusive
pessoal da Verba-3 e diaris-
tas de obras, reunindo-se, pa- I conclaves ali realixaclos, ern
ra esse fim, diariamente, das j todos os tempos. Na verdade,
18 ás 19 horas, na sede cio j desde a sua instalação ató o
Clube InapiárioS;
mirante Barroso,
dar,» i entusiasmo. '

desvlnnilo tudo r-iinnio pode paru
medidas de preparação de gaerra,
ii ii in ii revoltante «ubminio aos
«Iidsv, que dlOiin urdenn em notta
Urvn foniii cltl iiiiih folonU.

O grirpn terrorista da «Comlitlo
urgunlindii t Independente», qm
lèvn sua covnirlla ao ponl« de
iiiueiienr de espancamento a jotei»
Klzu, quer explorar entra ela e
pri'1'onr 

' rríeial, de earater Mal-
iiiiueiitr miii-ianque. ditando qnc
ela é uniu «judiiiilnhaa, qne «Nau-
ei'u ua 1'olniilnu. O m*in grave é
que esse antl-semitlsmi foi «apoia-
do pri' i«i ManhA», qne é am er*r»o
do tfovôrno;

lilz» fui-ett é brasileira o jaita-
mente o sen amor i, pátria a lera
n lutar contra as terríveis eoadi-
Cies de miséria que aqui exiatam,
contra os preparativos de nun
ordcniidus pelos norte-amerietaei
e que elementos como os caluait-
dores du lilni defendem.

(iUKItltA Oü PAZ
Assim como Hitler procurava deu

vlnr o descontentamento da pato
pnra o ódio contra oa jndeoi, ««
quanto preparava a guerra de
opressão aos povos, ou orfanitado-
res ile oiioRrunis» Iriftltradof na Fa-
iiililuile de Aliilleiiia levantam de-
nilllíORlcailienlo u l:etn de qoe o pai
do I0l7ii possui uma vila dc ttui
ile iilnguel no suhurMo de Xllopo-
Ms. NSo (¦ Isto que esta em casta.
O une se deie procurar ntber 4-
que Itl/u é contra a guerra, coa-
tm 11 miséria <lo inm*i« povu QUt* a,s
piepariitlvuB de mierra fazem ta-
riu-1(111, enqonnlo os qu* atleaiu
Klr.n silu ronliii it pai, e neftad',
que existem tome no Bra»)l detea-
dem os que enriquecem eada ve/.
muis cum :i fome do povo.

A fr nn ile maioria dos tvlaànirt
n&o se deixa, entretanto, «arelrei
pelns manobras dos racistas « ao-
llclaií,

Os estudante» democratas «m*,.,
no lodo de Kli»,

De volta do Rio Grande do
Sul, onde representou o Mo*
vmento Brasileiro cios Parti*
clarios da Vaz na Conferência
Estadual do paz realizada em
Porto Alegre, Modesto de Sou-
•/.a, o conhecido artisla de ei*
nema e teatro, concedeu-nos
a seguinte entrevista:

— Segundo a impressão de
varias personalidades com
quem conversei, em Porto
AiegVe. a Conferenca Estadu-
ai de Paz foi um dos maiores

INSTALADA PKU.) PRKSl*
DKNTE DA CÂMARA

Conta-nos o ropiüsenlantt
do Movimento Brasileiro:

— Para demonstrasâo do
caráter amplo cia Conferên-
cm, quo contou com a partici-
pacão de muis de duas mil
pessoas, que se acotovelavam
no amplo salão do Cine Or-fou, basta salientar que íoi
inaugurado pelo presidente.tia Câmara Estadual, deputa
cio José Antônio Arruda, con
tando ainda com a prewncí

-.,,,, i clí! .->''ai»i'-' numero de per»-s, a Av. Al- ato de encerramento, a Con- nalldades, entre as quais de
, 78, 13." an* t ferenca revestitt-se cio maior pu tados e vereadores dè to-

3R»CUU Vrzeiros
(Cnnclusãc da 1.» pág.) , ta, porque

propósito, nossa reportagem
esteve ontem na fabrica de
tecidos Corcovado, ouvindo a
opinião dos têxteis, cujo nu-

mero sc eleva a 30 mil no Kio
de Janeiro c incluem-se en-
tre as categorias profissionais
mais brutalmente exploradas.

ifALAU 08 TECELQES
O operário Fernando i-*e-

reira, talando ao repórter, as-
segurou:

— Antes de tudo quero dl-
zer que eles mine» poderiam
fazer unia 1 alicia dc. salários
quo correspondesse ás nossas
•necessidades mínimas sem nos
consultar primeiro.

Interrogado sobre o salário
mínimo de 1.200 cruzeiros cs-
tipulado pela tabela Getulio-
Segadas Viana, afirmou o
operário José Braga:

-- Esse salário que O pre-
sidente Vargas apresenta co-
mo suficiente para cobrir nos-
sas despesas vem é oficiali-
zar a fome i a miséria. Pa-
rece que não à primeira vis-

eu, por e.x*ni'iio,

os partidos politicaiv

A PRESENÇA DE
ELISA BRANCO

— A maior atração do oon-
clave -- afirma-nos ainda

vou passar a ganhar CrS 5,00 ! Modesto dc Souza — foi sem
por horu.quando ganho atual- «uvida a presença, de Elis*

iranco,mente 3,77. Alas a melhora de

uiareceu

MENOR DESA-
PARECIDA

Encontra-se desaparecida des-
de o cila 13 do corrente a me-
nor Maria dc Lourdes Ò}':vci-
ra, cie côr preta, empregada
doméstica a rua Delgado dc
Carvalho, 62. Maria do Lour-
des foi despedida na nituihã da-
quele dia, tendo recebido de sua
patrão a importância de 200
cruzeiros, corno pagamento do
seu salário, não regressando
para casa.

A. giehttora dc Mawu de Lour?
des pede que qualquer iníoniia-
rjfio sólire o paradelrp de sua
filha lhe seja1 cómtuiitiádu iictc
tcíeíóiie 42*1338.

O avião na aterrisagem forçada íoi chocar-se
com um portão da Escola Naval — Esião fur-
iando gomalaca da Química Industrial S A —
Caia da c-scada e faleceu ao ser medicado —

A vida para D. Lourdes Sales não andava muito bôa. O di-
nheiro cia pouco. O custo da vida continuava subindo sem se
importar com as promessas dos governantes. Com 53 anos de
idade. Morando modestamente naquela casa da rua Visconde de
Albuquerque, 53. E com um filho du seis anos de nome José
Marcelo para criar, não sabia o quo fazer para manter aquela
situação.

Um dia conheceu uma senhora ds nome Maria que se dizia
casada com um oficial de marinha, cartomante r residente à
rua da Boca, 134, cm Caxias. D. Maria arrotava grandeza. Ti-
nha tudo cm casa. Nada lhe faltava. O marido ganhava bem e
cia por sua vez, jogando as cartas, ia vendendo ilusões c ar-
ranjaiulo dinheiro que sempre ajudava a folgar o seu orçamento,
No dia. 22 do corrente D. Maria resolveu fazei- a proposta a
D. Lourdes.

— wucr que eu tome conta do seu filho. Lcvo-o paia a
minha casa trato-o bem, cia tora tudo. Bóa cama, bòa roupa
o Instrução,

D. Lourdes ficou radiante, Seu filho iria tor tudo que cia
queria o não podia lhe dar, E assim pensando, concordou ementregar a menino a D. Maria.

Ontem, D. Lourdes foi a Caxias para visitar seu filhoLá chegando não encontrou a. D. Maria, nem esta senhora eraconhecida naquele local. Desesperada, procurou o 25" DistritoPolicial e apresentou queixa contra a senhora que lhe haviarfiptado o filho.

ATERRISAGEM PERIGOSA

Na inaiihã de ontem, decolou
do Aeroporto Santos Dumont
com destino a Corumbá, o avião
da Companhia Centrai Aérea
Ltda., D.G.-3, de prefixo PP,
ÁNP, cuja tripulação era a se*
'.yuititc: comandante — Osmar
.1'o.sé Ferreira; co-piloto Galdi*
no Pinheiro Franco Júnior; ra-
dlo-telegrafista — Orlando Ga-
•*iioii"; comlssflvlo, Mauro Enr-
ges. O aparelho levava a bordo
os ..-icuintes cassáíreiras!

Corclndo Monteiro Silva, sua
esposa ítala Monteiro Silva e
um filho irieuDi', com poucos
meses du idado, Paulo Roberto;
Manuel Francisco. Pereira, Adol-
fo Lopes de Paula, írlneu Ro-
drigiiês Lima, Felix Assací Bi-
tar, Pedro Antônio Carvalho,
Benjamin Cássia no da Cruz, a
menor Antonisà de Jesus Dia»,
Geraldo S. Araújo, Mario, José
Ribeiro Soares Mala, o seu fi-
lho menor l-ltigo Ribeiro e cs-
poso Manuel Soares Maia.

Mal g ftViao iucviu ^.iniio o

espaço seu comandante notou . MORREU O OPERÁRIO
que os freios estavam vasando
óleo. Comunicou-se, então, com
a torre pedindo pista para ater-
risar. Iniciada a aterrisagem e
sentindo que os freios não fun-
cíónàvàm, tentou executar uma
manobra denominada «cavalo
do pau». Mas, de um lado ha-
via vários aviões e do outro
tambores de gazolina. O coman-
dante deixou, ontão, que o apa-
relho desusasse e no final da
pista manobrou joganclo-o de
encontro a uma cerca do lado
da Escola Naval e a nave ar-
rebentando a cerca foi choca ;•¦
se com o portão da referida Es-
cola. Nesta ocasião um dos mo-
tores se incendiou. Felizmen-
t,'.-, o fogo foi rapidamente de-
bolado. Não houve nenhuma vi-
tima. Uma hora depois, outro
aparelho dá mesma Companhia
conduzia os passageiros
seus destinos.

aos

Albino José Macedo, easado:
com 67 anos de idade, operário
o residente a Ladeira Tabajara,
2'1U, caiu ontem, da escada que
dá acesso a sua residência fe-
rindo-se bastante. Transporta-
do para o Hospital Miguel Cou-
to faleceu quando recebia os
primeiros socorros.

O 2.* Distrito Policial regis-
trou a oerrência.

QUEIXOU-SE A POLICIA

Apresentou queixa ao 25.»
Distrito Policial de que estão
furtando gomalaca da Química
Industrial S. A. ,cstabelccida à
rua Engatfi, 541, Sebastião
Ferreira Duram encarregado
daquele estabelecimento comer-
ciai. Desapareceram até agora,
cerca de quinhentos quilos, es-
tando os prejuízos avaliados
em vinte mil cruzeiros.

situagão é apenas aparente
porque. «:no duro-, vem me dar
um aumento de 204 cruzeiros
mensais fomente, que não re.
noivo nenhum dos inúmeros
problemas que tenho, como
têm todos or trabalhadores
têxteis que ganham igual sa- |
lurio c até menor.
OSSO E' UM IXSULTO,,

Moco, veja no jornal como
eles zombam dos trabalhado*
res. Quinhentos cruzeiros pa-
ra alimentação. A gente para
podur comev, e mal, não podo
gastai' menos dc 900 cruzei-
ros por mcn. Esses 500 cru-
zeiros condenam o operário
a só fazei- uma refeição por
cila. Foi o que declarou à re-
portagem o tecelão Francisco
Silva, demonstrando a reaii-
dade de sua afirmativa com a
sagulnte comparação:

A. tabela de salário mínimo
proposta pelo Ministério do
Trabalho fixa. o nivel dos sa.
larlos na base desse calculo:

Alimentação —* 500,00, Ha-
bitação —. 280,00, Vestuário—
220,00, rfgiene, 100,00, Edil*
cação — 100,00, Transporte,

r —* 0 —, Total — 1.200,00.
Mas, na verdade, um ope-

vario não pode viver modes-
lamente senão tendo cobertas
suas despesas na seguinte
base:

Alimentação ¦— 900,00, Ha-
bitação — 500,00, Vestuário—
400,00, Higiene — 100,00, E-
duoação — 300,00, Transpor-
te — 100,00, Diversões— 200,00,
Total — 2.500.

Esse calculo con^parativo
feito pelo operário Francisco
Silva evidencia a impossibili.
dade de um trabalhador viver
com os salários arlbitracios
pelo governo Vargas, que com
sua tabela não faz inals que
oficializar a fome e a miséria
do operariado. No Distrito
Federal, um trabalhador, ga-
nhando os salários estipulados
por Vargas, ficará precisando
permanentemente de mais
um «pequeno» acréscimo de
1.300 cruzeiros, que constitui
o déficit mensal do seu orça.
mento.

I ESCOLA DO POM
A diretoria da Escola comunica aos interessados que seencontram abertas em sua secretaria as inscrições para osseguintes novos cursos:— PROBLEMAS ECONÔMICOS

CONTEMPORÂNEOS - prof. Amerino Wanick; D1VUL-
CAÇÃO MUSICAL — maestro Cláudio Santoro; SANTOCORAL — maestro Edino Krier.

No decorrer dos dois primeiros cursos citados serãorealizados debates, e no terceiro será objetivada a forma*
)', nlcmi dos conhecimentos teóricos no-ção de ura

ccssâiios.

A
.ií 20 In

•reUir-ia da bV-oolcola tunciontt diariamente dn.* IK

a querida heroina da
Paz. Elisa foi saudada por di-
versos oradores, tendo respon-
elido afirmanejo que a prisãolho encheu ainda de mai?
respoiisabiltlade ns luta -con-
tro us traficantes de guerra e
em defesa da vida da juven-tudo brasileira ameaçada da
mais imunda dc todss aí
guerras. Elisa foi aplaudida,
do pé, pur todos os presentesdurante largos minutos. A
seguir, foi atêa platéia carro-
gando uma bandeira branca
com a pomba da paz. Deli.
rantemenle, u massa, conti-
nuando de pé, jogava dinhei-
ro sobre a bandeira, para aju-
dar o financiamento da eam-
panha da paz no Brasil. Toda.-
essas cenas foram filmadas.

DELEGAÇÃO DO INTERIOR

Ao final de sua entrevista
Modesto de Souza informou-
nos que os partidários da Pa/
no PJo Grande do Sul já co-
letaram, até o momento, cer-
ca do duzentas mil assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto de
Paz entre as cinco grandes po-tòncias.

— Grande parte dessas ao-
snaturas -* disse — foram
enviadas do interior, sendo
que raros foram os municípi-
os ganchos que não enviaram
delegação ao conclave. Porto
Alegre abrigou nada menos dè
cem delegações do interiw.

Entre as resoluções aprova-
das citou uma mensagem ei>
Vlada ao Presidente da RepCi-
blica contra o envio de nossa
juventude para a guerra, «n
qualquer parte do mundo.

IOILHERII
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Seja Sócio do
m a i p

UM BOM CAFÉ, UM BOM DIA
UM BOM DIA, UM BOM CAFÉ

USE O CAFÉ PAULICÉA,
UM BOM CAFÉ.

k ^?S°?t** l°h í ven.das c depIisit0 à Av- 29 d« O"*»*bro, 7.084 II, - (Entre o largo dos Pilares e Abolição).

PRODUTOS NUTRITIVOSsPAULICÊA
¦ LTDA. — Telefone 42-2020
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«
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de coáturá usa-das. Reforma ern sreralTel : 49-8310
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Vitoriosos os Estivadores de Antonina
CURITIBA, 25 (IP) — Há muitos meses os estivadores terrestres dó Antonina vêm lutando pela conquista de um aumento de salários na base de 52 cruzeiros. Nar

últimas semanas esta luta tomou caráter mais sério, quando os estivadores votaram no Sindicato uma resolução favorável à greve como último recurso para conquistar o aumento. Os
patrões aliaram-se à polícia, reprimindo violentamente o movimento, forçando os trabalhadores a permanecerem no serviço sob a ameaça de fuzis.

A lula, porém, prosseguiu. E agora, diante da forte pressão dos estivadores, os patrões foram forçados a conceder um aumento do salário diário para 40 cruzeiros.'
Salienta-se que oa estivadores, na grande maioria, percebiam apenas 15 cruaeiros diários.

Os trabalhadores da Matarazzo e de Meireles Sousa, que executam serviços dé estiva terrestre e ganham de 25 a 27 Cruzeiros, organizam-se para exigir a equiparação.

Notícias Operárias
OS INTOCÁVEIS

• Depois do «maravilhoso trabalho» da"Comissão de Salário
Mínimo, teve a duração de mais de 2 meses pata elaboro.* as
tabelas fixando esse salário no Distrito Federal, diz a imprensa
«sadia* qus os trabalhadores aguardam ansiosos o pronuncia-
mento do sr. Getulio Vargas. Um matutino chega mesmo a
dlfwr que o chefe do governo vai estudar as ditas tabelas, «ofe-
recendo então, o seu voto, ou nao de conformidade». El' o caso
de se perguntar: para que toda essa encenação, essa palha-
cada, se todo mundo sabe quo nao seria outra a atitude do
sr. Getulio Vargas senão a de aprovar esse miserável salário?
Dizemos miserável, pois é notório que nenhum pai de familia
pode sustentar esposa e filhos com semelhante migalha e des-
necessário se torna enumerar aqui as razOes. Os leitores, ope-
rárlos ou nio, podem tirar auaa próprios conclusões, tendo em
vista o alto custo da vida que nio para de subir nunca. Dizer,
portanto, que o operariado está ansioso para ouvir a palavra
do priilMlente da Republica n&o passa de uma mentira. Isto
porque a grande maioria dos trabalhadores ganham já easa Uu-

portancia, mesmo fazendo extraordinários, e passam fome, sen-
tem o frio da miséria em seus lares.

A estas horas nao sabemos se os homens do governo riem
satisfeitos pensando que conseguiram engabelar os trabalhado-
roa ou estão ainda temerosos de que possa ainda haver uma
reação por parte destes contra tamanho escátneo à sua miséria.
Porque ê preciso multa coragem ou cinismo em demasia, ad-
mltlmos a ultima hipótese, zombav de maneira tfto borrante da
destroça alheia. E' preciso, repetimos, náo ter o menor sen-
tlmento para fazer pouco tte milhões de trabalhadores que mott-
rejam nat, iábrlcas, sob tremenda e crlmlysa exploração, sem
direito a se divertirem, vendo seus filhos crescerem analfaba-
tos, atrofiadas, morrerem à mingua de socorros médicos.

B, enquanto o sr. Getulio Vargas fixa o salário mínimo de
moo cruzeiros para as massas trabalhadoras da Capital da

Bepúbllca, os Industriais de tecidos, no primeiro semestre deste
Sao. obtêm um lucro liquido de mais de 150 milhões de cru-
«elros. Os industriais de laniflcio, aparelhes elétricos, metaltir-
ticá., auferem lucros de 78, 70 e 60% sobre o capital. Bstl um
mor de rosas para os «tubarões» e exploradores. Estes no atual
foVêínò; como ho anterior, sao os intocáveis. Seus lucros sao
¦àfrados 

'• ai daqueles que pensarem em reduzWos, pedindo
um miserável aumento em seus salários. O governo entrará em
cena ébfn sua policia de espancadores profissionais, pato do
família 

'serio encarcerados, o terror é implantado. Porém, o
que alegra os corações de milhares de trabalhadores 6 que essa
situação de miséria não será eterna e um dia eles viverão como
seres, humanos, livres daqueles que enriquecem às custas du
leu trabalho.

MARINUB CASTRO

realização para o cargo vago
de presidente dessa entidade.
Qualquer soclo pode se candl

DISPOSTOS AL
ATIVOS OS MEMBROS DAS SUB-COMISSÕI : DE SALÁRIOS NAS FÁBRICAS E DA COMISSÃO CENTRAL — FALAM A NOSSA
REP. DELEGADOS SINDICA^ DAS FABRICAS MAVILIS BONFIM E ST0 ANTÔNIO — SUAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES —
UNIDADE EM TORNO DE SEUS ÓRGÃOS REPRESENTATIVOS PARA ASSEGURAR A CONQUISTA DO AUMENTO DE SALÁRIOS.

ÈÍ.EIÇOES SINDICAIS
Estão marcadas para o dia

2&vdk novembro próximo as
eleições para nova diretoria
e Çtonselho Fl9Cal do Sindica-
to 'tiqs Marceneiros e Tfaba-
lhaaMes nas ' industrias de
Sefíatiás e de Moveis de Ma-
deitar" do Rio de Janeiro.

íjfsSÉ DA DIRETORIA
A'nova diretoria da Assocl*

ação .dos Servldoies do Tra*
bàlhoí industria e Comercio,
tomará posse, no próximo dia
27, às 16 horas. ò

O ato dâr-se-á no '1'eatro
Municipal, com a presença
de autoridades, membros do
governo, parlamentares econ-
vidados especiais.

REAJUSTAMENTO DS'SALÁRIOS..

A diretoria do Sindicato dos
trabalhadores na Industria
dé Fiação e- Tecelagem do
Kio de Janeiro solicitou a in-
terferencia do ministro do
Trabalho para a solução do
Impasse, existente ênttti em-
pfegáddres e etnptegados na
qUestào do aumento dé Sala*
rios pleiteados peloc últimos.
Foi entregue .ao sr. Segadas
um memorial, pela diretoria
do Sindicato, no qual jüsti-
ílcam detalhadamente o pe*
tildo de aumento.

MULTADO O SINDICATO

Pelo diretor do Serviço tlé
Estatística dâ Previdência do
Tfábálho fòl aplicada a hiill*
tâ de 200 cfUKiiros ao Sindi-
cato dos Trabalhadores nà
Itidustria do Fumo de São
Felix e Cachoeira, no Estado
da Bahia, porque infringiu o
disposto no art. i do decreto*
lei «. 4.462, de 10 de julho
dê Í94l

ÊLÈICAO NA ASSOCIAÇÃO
MEDICA

Na reunião realizada ter-
ça feira ultima, o .Conselho
Deliberativo da Associação
Médica do Distrito Federal
resolveu designar o dia 28 de
hoverribro próximo, para a

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Indüstri»
de Fiação e Tecelagem co*
lhemos impressões de vários
membros da Comissão de Sa-
lárlos, a respeito da luta que
se trava no setor têxtil por
melhoria das condições de
trabalho e aumento de sala*
rios.

NA MAVILIS

Ouvimos, inicialmente, a
tecoia Vanderllna Pereira de
Santana, da sub-comlssão de
salários da Fábrica Mavllis
Bonfim, quo nos declarou ser
necessário todo o esfoíço pa-
ra atingir a vitória completa.
A exploração nessa emprfisa
é verdadeiramente absurda.
Operárias de menor klaele
realizam serviços de adultos,
recebendo, no entanto, sala-
rios inferiores. Além disso, a
ração de leite que era, antl-
gamente, distribuída üs mo-
nore3, durante os extraordlná-
ílos, foi suprimida.

NAO HA RESTAURANTE

Na Mavllis o local onde os
operájfos fazem suas refei-
oOes e tle uma imundice de
pasmar. Ainda recentemente

datar-se desde que seja apro- os trabalhadores v elegeram
sentado por 10 associados, no i umtt comissão para pleitear
mínimo, até 10 dias antes junto a direção do SAPS. a
das eleições. instalação do um restaurante

popular na empresa. Esteve
na fábrica, depois disso, um
engenheiro daquela autarquia
para exànilnar as condições
em que se encontra o prédio,
a fim de instalar o refeitório.
O local onde deveria o mesmo
ser Instalado hão estava, no
entanto, enquadrado nos re*
qulsltos Indispensáveis de hi-
glêne. Seria hecessãrios uma
remodelação geral. O resultu*
do, é que os donos da Mavll-
lis, para hão, gastar dinhpiro
com as obras de llrnpeza e
ampliação do local, deixaram
tudo como estava e os traba-
lhadores continuam sew» um
refeitório dedenta

NA FABRICA
SANTÓ ANT0NI6

Delegados da Fábrica San-
to Antônio denunciaram tam-
bém as péssimas condições de
higiene nessa empresa. Não
existe báhiiéiro, vestiário o
nem mesmo üm refeitório,
apesar de trabalharem ali
mais de 600 operários. Os tra-
balhadores são obrigados a
fazer suas refeições no prórprlo
local de trabalho, onde o
cheiro de goma apodrecida in-
testa o ambiente.

Acrescentaram ainda que os
salários não atingem, na ma-
loria dos casos, a Cr$ 800,00.
E parti completar o quadro
dessa brutal exploração, a ju-

ÀfWl m% XÈ VI fl ÍSTT Vm Ê

Rosalvo Francisco dos San*
tos, lider portuário, pediu -nos
a publicação da seguinte cur-
ta aberta dirigida ao depu-
tado Gurgel do Amaral:

«— Lembrn-se sr. deputado'
daquela, assembléia ele por-
luários, realizada a sédc da
Juventude Operária Calóiica?,
V. Excitt. afirmava que o sr.
Getulio Vatgas seria, no ptí-
der, o único brasileiro capaz
de otgaillzar e melhorar ns
condições de vida elos traba*
lhadores. O sr, deputado 'le-
ve lembrar-se de minhas pu-
lavras, Dizia eu rtão acredi-
tar naquele que durante 15
anos ao poder nada fizera pa-
ta libertar o povo brasileiro
da fome, da miséria e do anal-
íabetismo. Pois bem. sr. depu-
tado, passaram-ae os anos de
1949 e 1950, Estamos ern 1951.
O sr. Getulio Vargas está no
poder, Sr. deputado já quase
um ano decorreu após sua re-
entrada no Catete e nós por-
tuários participantes daquela
assembléia não verticJS nada
de novo, nem mesmo perepec-
tivas para justificar aquele
vosso otimismo. Vemos tudo
como dantes e até pior. Os
fatos estão ai para comprovar
o que afirmamos. E não se
houve nem a voz ele V. Excia.
que assim compactua com
esse estado de coisas. O vos-
so silêncio vem reforçar do
cada Vez mais as minhas-pa-

*f»/V***í

BANCÁRIOS
.Estão convidados para hoje, às 18,30 heirtis à Rua Gus-

tavo de LaceHda 19 os membros*do «Clube dos Dançarina do
Ajuda ao MAIP. Solicita-se outrossim 0 íompurocimcntn de
todos os membros da corporação, a fim de ser discutido o
papel da imprensa democrática no luta dos bancários por
aumento de salários bem como outros assuntos correlates.

lavras rudes {le operários.
Vo30a¦ demagogia" está' des-
mascarada.

Vamos acs fatos. Os por-
tuárioa continuam sem ditei*
to a slntllcalizaçâo, a séüe de
nosso Sindicato continua eu-
troguc ao I. A. P. M.; o res-
laurante que deveria ser cons-
Irtiido na avenida Rodrigues
Alves ainda não b foi; a vila
portuária com edifícios tle 3
andares continua sem eleva-
dores, Os trabalhadores da
turma de emergência cóhi 5,
G, 7 e mais anos de serviços
prestados a A. P. R. J. não
recebem o salário família e
não são efetivados. O Enqtm-
dramento cuja necessidade é
reconhecida pela própria A.
P. R. J..e inclusive por V.
Excia., ainda não foi renltea-
do. O pagamento dos lOOVó
nos serviços extraordinários e
os atrasados do repouso se-
manai ainda nâo foram efe-
tuado3. E apesar de ter sido
aprovado pelo Senado o do-
dreto de anisüít para d3 gre-
vistas, os beneficiados ainda
estão aguardando o setl cuni-
prímento .por parte do govér-
no. E hiuis. O homem qüe
V. Exdla. dlzld stir o Único
catraz de melhorar as condi-
çOes de vida dos-trabalhado-
res, está é arrastando o pais
a uma situação insuportável.
Aumentam as injustiças, d
fome o a miséria do povo Cios-
ce sem cessar. Os Cárceres 3e
enchem do democratas e pa-
triotas, falta leite, carne, áRUa
c tudo enfim. .• ,- .

Os trabalhadores nas horas
cio descanso sfro obr; nados a
procurar carne dos açougues
mais distantes da suas r^l-
tlõnclas. Câffêgár água do bl-

! cas ainda mais lonire.
Noesn juventude, os nossos

filhos ainda estão Êéhdo amea-

i-Show da "Impre
Entre os Operários do "£ot11 d d FlfiiWi

çnclos dc irem para a guerra
da Coréia ou a outra parlo
qualquer. E para que? Para
uciender nossos interesses? Au
monto tle salários?- Melhores
trondiçOes do vida? Não. Ab-
sbllttamentc. f.lcs estão araia-
çados de irem para os campos
tle batalha, para defender os
interesses dos imperialistas.
Dos homens que lios ex»b-
ram. Sr. deputado: o Homem
qtie o sr. dizia capaz de ro-
solver os nossos mais angus-
liosos problemas, além de au-
montar a nossa miséria aintla
ameaça arrancar de nossos
braços os nossos filhos, para
morrerem ingloriamente numa
guerra qtté não lios interessa.
Pelo contrário, é contra os nos-
sos Interesses.

V. Exeia não poderá de nio-
do algum dizer qüe isto seja
um temor injustificável. En-
(-•ontram-se" nos Estados Uni-
dos, 2.500 marinheiros tripn-
lando os cruzadores Taman-
daré e Barroso. Não são filhou
dos capitalistas nem do almi-
rantes. São filhos de operários
líístãü ameaçados realmente
do serem ertvíados para â Co-
réia. V. Excia. não desconlie-
ce que duas patriotas estão
presas c respondendo a pro-
cesso por terem exigido d Vol-
ta de nossos maíujbs. O ma-
ritimo João Bernardo Santana
está .brêso, condenado à um
ano dê prisão, o seu processo
ioi forjado pbr Dutra durante
a última campanha eleitoral.
ir. foi no governo do sr. üetu-
lio Vargas que'recebeu a m-
tãihe Condenação. Endoritía-sé
também encarcerado o opera-
rio Hermes Alves de Olivcita,
presidente da Associação Pro-
Hssional dos Servidores do
Arsenal de Marinha. Qual o
seu crime? A entidade que di-
rige colocod-se, honestarhenw,
à frente elos operários do Ar-
senal na luta por aumento tlè
salários.

E dlrtnte de tudo isso V.
Excia. nada diz e nada faz.
E multo podia fazer levantam
do sua voz em defesa dos per-
seguidos, Eu e todos os por-
tüârlos do RIO de Janeiro
ngtlaf damos ó vosso pronlln-
ciamehto, Como poderá Vossa
Excia. justificar perante nós
as vossas ,'ialavras tlenUtgogi-
cas proferidas naquela üdsela-
blélã?

AgUardo resposta.
Rio de Janeiro, 26 de outu-

bro de 1951. — Hbsãlvd Fran-
oisdo dos Santos.»

ta queimada não é posta de#
lado, isto é, jogada fora, de
maneira que, misturada com
novo material, o pano con-
fecionado apresenta defeitos e
falhas. Por êsse motivo são
multados os operários, o qüe'significa redução em seus min-
gUados salários. São obriga-
dos ainda a trabalhar todo o
dia de sábado, desrespeitando 1
os patrões o direito que tem
os trabalhadores a semana lh-
glesa. i

UNIDADE DA i
CORPORAÇÃO !
No3Sa reportagem ouviu

ainda delegados de outras fá-
brlcns que reafirmaram a dis*
posição'tios têxteis de levar n
luta por aumento de salários
até as últimas conseqüências.
Frlzaram, também; que a
exploração de que são viti-
tnas somente poderá ter um
paradeiro se todos se unirem
em torno das subcomissões de
fábricas, da Comissão Central
de Salários e do indlcato, for-
falecendo sua organização,
elementos indispensável para
que seja conquistado o nu-
moiito de que tanto necessl-
tam.

ASSEMBLÉIA
DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

tXüciu-hos n pubilouçü" spiciiíiiU'!
ni) Ciiiisnllio l)ellI)ctnlÍTn iln

União tios OjioMtlos MliiiIrlpaiS'
resolveu i-m sim reunião ile 12 ilo
cui-renté, lUilutecar SM Irrestrito
iiiioio o lioltilarlcilade. n enmimnlm
Iirii-ntimento elo snlilrlos ilii» servi-
dures iiAlilleim i!n pnls, liem nsslm
riimii nÜtílHittt tt Comissão Hxcr.ll-
lha it riltivorttr lililli nssémlllOlii ile
servliinren mt!Hlcl|liils » reitilírtr-sé
no dl:'. :!7 ilo Corrente, As lll 'lorns,
em sun sedò, para. esllulnr n se1-
irillnle Inliela ttb aumento Cri ..
1.1115,1)0 dn letrn cA» a leira «P»;
ClJ 1.000,00 da letra «O» « lelrn
«O», lileli Imlo-sé todas ns filiem.-
rhts de servlitoMs e aliida cfellva-
Slllí titím mais de dnts mios de snr-
vivi),' lei 5IH (rep.lUKIi feltltitleratllll,
llaSHlllcHÍd dos atrasados em dl-
nliflro e direitos o miraiilliis l.-itnls
para os servidores ,dii DtiMi e!t'le-
dir otlctbs n tbdás as AssorlacOes
cii-lrmas, sblteltahtlo n|iol» nessa
campanha.

a) A (Jtimlssao líletiillva...

Posse Im
da Chapa Ind

ediata
ependeníe

3©ja Sócio do
M\* Ai I. P,

Trabalhadores da LiSlit cm frente a casa dc carros do Mi'icr falando a nossa reportagem sobre
n premellli1 ttecessitliulc de tinta Intensificação do movimento pela conquista do aumento de snlá-
rios reivindicado iin tabela Parabólica. Todos foi-mn unanimes om afirmar epic paralelamente •
lula pelii atiineiito deve ser desenvolvida a .luta pvlu piisae da diretoria eleita para o Sindicato.
EltaiHi Alves de Oliveira e seus dentais companh ciros de diretoria representam, ele falo, a vontade
tle Ioda a corporação qilc sufragou seus numes nus unuui, E por isso, é que o nuvcrno vem por
todos os mudos impedindo sim posso. Mds o próprio sr. Getulio Vargas foi forçado a declarar a
lima comissão dc trabalhadoras qlltí dc fnto eles lôm o direito de escolher os seus dirigentes. Por-
taiilti, nada mais jtistn tle qttc o desenvolvimento da campiuilia pelit posse da diretoria eleita a fimdc forçai' o governo "a cumprir a palavra empenhada

LIDARI§0

freslfatei do

QS OS

Siifats
MOÍESTO DA CÓHPORAÇAÕ CONTRA AS
ACUSAÇÕES FÉÍÍAâ P2L0 SÍNÔICATO
PATRONAL AO SR. ÁLVARO KILKERRY

trabalhadores do Cotontficin Oátfea receberam pela terceira vez a Visita dos Comandos-Show
IMPRENSA POPULAR. Bliauanlo os artis Ias Freitas, Pires c Batista executaram númerosOi

dl Msiiú^M^^W^ i'ionv d}Wümm Múta Bi M exemplares do noüso iornttl. esgotan*
, de em poucos minutos ás centenas que levamos -.

PP^TtfSTO CONTRA
C CONCURSO P/*iA

S^VENTES DA
P.D.F.

A União dos Operários Mu*
nlcipals enviou o seguinte te*
iegrama ao Prefeito:

«Conforme resolução do
Concolho Deliberativo desta
União, vimos protestar contra
o programa dó concurso da
carreira tle Servente da Pie-
feitura elo Distrito Federal,
por ser o mesmo de niVèl cor*
rèsponctente a Eegunda éter*
ceira series giiinsinis. Ad
mesmo tempo solicitamos â
V. Éxcia. se digne aproveitar
os trabalhadores da carreira
de serVentê oú modificar j ô
programa do referido concür*
sô pafa o nível da terceira
serie do curso primário».

Òs profissionais de ensino
secundário e primário desta
Capital dirigiram a seguinte
moçãb de solidariedade ao
atual .presidente do seli Sin-
dicato, sr. Álvaro Kllkorty,
traduzindo a repulso de todos
os professores ás causaçõès
recentemente feitas polo Sin-
dicato. dos Estabelecimentos
òi Ensino contra aquele di-
rigéhtc sindical;

«Os abaixo assinados, ante
as soezes acusações feitas pe-
lo presidente do Sindicato
dos Estabelecimentos de En-
sino Secundário é Primário,
em entrevista à Imprensa, à
diretoria do Sindicato dos
Professores, vôm pela presen*
te hipotecar sua solidarieda*
tle. certos cte que interpretam
lídimos sentimentos de toda
a classe. Tais acusações na-
da mas visam que prejudlcata firme ação de nossa entl-
ilude em do^-sa dos intotp.ises
dn macílsterin particular, con-
substanciada rta ingente
campanha pelo aumento de
sáiâííóâj ord tilelteado na .Tus
tlça do Trabalho. Que oSlH-
dicato n novel Federação In*
tdrestadutil dos Trabalhado*
fes em Estabelecimentos de
Ensino, a quem tomamos es-
tehslvos o nosso apoio, repl-
Iam Com as palavras do fa*
rnoso pensador, a ofensa as*
sacada por aqueles que tnu*

.tllmente ousem pretender tu-
telar òs professores: «Multl-
plieais c acumulai ns vossas

Injurias, porque elas não cte-

gam à altura do nisso deS-
dêm!». jA referida moção de soli-
darledado está assinada tlol
mais de düás centenas dCS-
ses profissionais.

ssem
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Telefone:
Arte — Luxe

49-4415 — CARDOSO \
I intuvas — Decorações |

PINTOR. \

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —

HOJE — No Sindicato
dos Engenheiros do Rio dc
Janeiro, à rua Buenos Alfes,
85, 3,' andar, às 19,30 hofas,
com o fim especial de eleger
seus delCgdaos-eleitpIreB ás
eleições de renovação do terço
def Conselho Regional de En-
genHaria e Arquitetura da 5.*
Região.

NO DIA 27 — No Sindicato
dos CabiiielrOS de Elevador,
às 13 horas, para tratar da
aceitação de sugestões elos as-
SoctadOs em tôrnó das Irrégu-
larldades que se verificam nos

.locais de trabalho e que pre-
íjudiCtt a corporação.

NO DIA 30 — No Sindicato
dos Ofidlttls rie Natitica da
Marinha Mercante, hs 14 ou
10 horaâ, em primeira ,e se*
glifula convocação para se(
manifestarem os tisiíoelados
sobre a volta do Sindicato à
federação dos Marítimos.

NO DIA 31 — Na federa*
ção Nacional tlòs Trabalhado-
res em Empresas de Cdrri?
Urbanos, às 9 e 10 lioras, em
primeira e segunda convoco-
ção, rcspcctivamenc, parn tra-
tar da previsão orçamentária
e autorhtaçâo para flliar-sp à
Confederação.

WÊÊÈ
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liifÔmilIililil
ÉíXAMFiS de sangue, urina, escárfp. etc. Punçâo lombar e

exame dó liqiior. Dlagnâstico precoce da «i-avldês (reações do
íoMeli nn Miulinl.

Avenida Almirante llurroso. n'. H (lahiilciro do llniana) -*
4'. andar - Sala 403 - Telefonei 42-H8H0.

í Diariamente de S 6» 19 liúrar*. Aos sábados Até 15 horas.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim •

Consulta-nos o leitor BENEDITO H.
ARAItlPE: «Como vendedor de balcão, ga-

| nho quarenta cruzeiros por dia e mais um
por cento sôbrc as vendas que faço. Recebo
j repouco remunerado, mas ele é pago sò-
mento uti base de minha diária fixa. Quero .
iraber ao a-lei mo dá o direito de reclamar a
inclusão da comissão de lÇá também na re-

mUncraçâo do repouso.?.
RESPOSTA. •— O rcpotiso( remunerado deve ser calculado

também sobre u parto variável 
'do 

salário d:> empregado. Aosim,
oa prêmios de produção, as çXattfibàijÒeS, as comissões e per-
centagens, quantlo incorporados ao salário pelo ujiisto oU Con-
tinuiclade tlu seu pagamentj, elevem ser somados a parto fixa
do ordenado para o computo elo repouso remunerado devido ao
trabalhador;

PREVIDÊNCIA SOCIAL , ......
Alberto Carmo

ALEXANDRE DA COSTA — Rio. O uc-
creto número 20.778, elo íi da junln de 1Ü1.Ü
ú o çiuc aprova'o fégutãméhto; atualmente em
vigor .em todas aa Cairras da Aposentadoria
o Pensões. Em soub ttrtigo-i não está previu-
ta a devolução das conivioulçüea recolhidas
pobá associados, se depois elo uni ano sem
contribuir, perdem ün seus direitos. Apenas
no artigo '6iv, alínea «bip dis*. que: «perderá a condição de segu
fado'o'que delltar da pircsttil' seiviço a empregador compre-
pündldo no regime elo previdência social vigente, por prazo st>
perior d doze" (12) 

'messá. o não.se valor da prerrogativa de
continuai' contribuindo cm t!0b.'o, como Vacultatlvo».' O chie diz na ullnea «cs> do mesma artigo é tiue: «perdeíá
a condição de segurado factiltiúlvo luitréle tjue requètér ô cah-
eelameiito de sua lnstíriçau, a partir ela data du apresentação
do requerimento à Ctüita, ÜEM DIREITO A RESTITUIÇÃO DE
CONTRIBUIÇÕES». í

Ora se o tncultatlvo p.erelbl o elin,eito á devoluçãD das coh-
tübuiçõos por requerer o seu Cancelamento, quer dizer que c
obrigatório nâo .perde. Ligo elevo ter direito á devolução. Re-
queira a devolução, pedindo »:u:dado com outras instituiçõss
0 citando as alíneas «.b* c to», elo artigo G.v do roferiçfo decreto
Vamos ver o que, dirão os ièlónos» das Caixas.

wÈ$>''1m
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VINTE E CINCO PROCESSOS PARA T. J. D.
C DRAMA DO VASCO

NOVO TIME
PARA DOMINGO

- Müiíó irabalho esta iarde para a Justiça Despjriiva — Jogadores,
técnicos, massagistas e diretores de clubes, no b*rrn dos réus —

Terá uni trabnllião «atn Urdo o Tribunal Ünl MASSAGISTA: - Art. WM-mlrar em «im-
Justiça Desportiva. Nndi. menos de 26 iiullcin-J-po sem licença)- Ah.hiis Vila , Io MomuieeSS.,;

ções foram feitas, ,, saber: ! Art, 244 (desrespeito; o ál*\tvoY - Auru-
JOGADORES: - Art. 215 (atitude incon- | liana Uotlngues (Mu» do I Ifto), (Io Viisco.

veniente): Augusto ,. Danilo, do Vasco; llunulfo ] DIRETOR DE CLUBE. - Art. 281 ,S 1 «_<

c Otto, do América c Antônio Machado, do São 2.» (ofensa moral gravo o cont lllt Ida) - .loa,,
l.uiz Falcão Meireles, do teatn de juvenis do Saa

*. ¦»••"** a|tt i ' j &Janii»»»M»M»»S»finÍMÍ»»^

f^l,í\^m\\\\\\\\\\\\W^^SmW **' ¦ WSílfíl®
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•f'Alterações forçadas que resultam no decréscimo da produção da
equipe — Até hoje não jogou um a ou laas partidas consecutivas com

o mesmo time — O ata que o ponto nevrálgico

Cristóvão.
Art. .",27 (desrespeito a0 árbitro) — l-neite,

do Vasco; Emilson e. Kobson, do Fluminense;
Hermes, Bigode e Esutieidinlin, do Flamengo:
Weber e Osvaldinlio, do Madureira; llaioldo e
Edgaid Vnlcntini, do llotufogo.

Art. 335, letra «a» (agressão a adversário)

Cristóvão.
CLUBES — Alt, 288 § único (atraso do

jogo) — llotufogo. Vasco é Fluminense,
—oOo—

O árbitro Gama Malcher será julgado, como
- Osvaldo Russo, do Fluminense e Gròeiihtilgh I ponto final do inquérito determinado pelo Tri-
de Paula, do Botafogo. I bunnl a pedido do Vasco. O relato.- do caso ,. „

TÉCNICO — Art. 26.1 (dar instruções n jo- .juiz Osar Luchetti o o de.onsor legal de Ótima
gador em campo) — Flavio Costa, do Flamengo. Malcher 6 o sr. José Alves do Morais.

OULANDO. que deverá atuar am Juiz de Fora, defendendo
as cores dc seu clube 

******************
DIRETOR : PEDRO MOTTA LIMA

MPMfflPflPWM

| O Vasco, sem duvida algu-
l ma, está vivendo um grande

drama neste campeonato. Até
hoje náo conseguiu armar a
sua equipe, Desfalcado, ini-
malmente, de Aciomir, já dei»
xòu dc contar com quase to-
dos os seus craques. -Pois es-
te ano, alem de renomudo
craque, já estiveram do. fora
cm partidas oficiais Barbosa,
Augusto, Ciarei, Danilo, Al-
íreclo, Tesourinha, Edmur,
Maneca 0 Frjaça. Isto sem
contar com as ausências for-
çadas dos suplentes que ai»
çaram ao postos de titular
como lpojucan, Jorge e De-
ji.r. Como se vê apenas Eli
vem atuando otdas as parti-
das. O veterano médio autou
todos os jogos e com a efici-
o.,cia de sempre, quor jogan-
do de médio, quer atuando no
centro, om substituição a Da-
nilo.

NOVAS DIFICULDADES
O primeiro setor vscalno a

\ RIO, SEXTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 1951 — N.« 909
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PERFORMANCE DO OLARIA
EMPATOU COM O BOTAFOGO
IDKM COM O FLAMENGO
DERROTOU O CANTO 1)0 K10
PERDEU PARA O VASCO DA GAMA
DKKBOTOIJ O S. CRISTÓVÃO
PERDEU PARA O AMÉRICA

EMPATOU COM O RONSUGESSd
PERDEU 1'AHA O FLUMINENSE
DERROTOU O MADUREIRA
PERDEU PAItA O «ANGU

1 A 1
- '! A ¦!

li A 1
I A 0
I A 1
:l '.'

1
I
1
0

armar-se foi a defesa. Alfre-
do saiu, dando o lugar a Jor-
ge. Ficou armada a defesa,
enquanto a linha era aitera-
du a cada jogo. Um dia Te-
sourinha, lpojucan, Friaça,
Maneca e Dejair. No outro Te-
sourinha, Edmur, Friaça, Ma-
neca e Chico. Numa outra
ocasião com Noca, lpojucan,
Friaça, Maneca e Dejair. E
asim por diante. Eis que, no
entanto, Danilo foi vitima de
uma suspensão pelo Tribunal
de Jusfiça desportiva. Um no-
vo problema surgiu. Era um
outro que se juntava aos va-
rios do ataque. lpojucan c
Eli disputaram o posto. Che-
gou-se até a apresar o lança-
mento cie Alfredo. Ea linha
media passou a ser alterada
todos os jogos. Quando encon-
trou a formação ideal eis
que Danilo voltou. Normali»
zou-se afinal cie contas, Mas
restava a linha, E até hoje,
o Vasco nada conseguiu.

OUTRO ATAQUE
Agora, no próximo domingo í

já se anuncia um novo ata-
que. Maneca recuperou-se h
Ademir contundiu-se. Haverá
então a trona. Todavia,- ainda
não estÁ garantida. Tanto as-
sim <tuc Oto providenciou o
retorno de Dejair que ocupará
a ponta esquerda, caso Ma-
neca nao.volte. A.linha então
ficará com Tesourinha, Fri-
aça, Edmur, lpojucan e De»
jair. Retornando Maneca, sai-
rá Dejair, formando a linha
com Tesourinha.. lpojucan,
Edmur, Maneca e Friaça.
CONCE-ltTIl-AÇAO ONTEM

Desde ontem, os craques do
Vsco se acham concentrados.
Não ío ina ilha do Governa»
dor, mas nas próprias depen-
denclas dc São Januário, on-
de, confiantes, . aguardam o
momento tle pisar o gramado
do Maracanã, ond-j não ven»
cem, desde a derrota do Fia»
mengo.:

Vingado o Flamengo
Ficou sete anos sem vencer o Vasco, mas o grêmio de São Januário

já perdeu sete pontos — A mandinga dos rubro-negros —

MWêMJMMim
ATLETISMO

O Vasco passou sete unos
castigando o Elamengo. Di-
zem que para pagar o tri.
campeonato tirado com um
clamoroso (foulx- de Valido
sobre Argemiro. O Plamon-
go agüentou o .sofrimento.
Suportou com o mesmo es-
toicismo que o Vasco supor-
ton de 34 a 45 um titulo ofi-
tini, cie cujo certame parti-
cipasscm todos 03 clubes.

Os rubro-negros, no entan-
to, não são vingativos, mas
alguns deles procuraram os
terreiros para fazerem 11111
«trábalhinhòs contra 6 Vasco
Pediram uns que, depois de

c

/derrotado pelo Flamengo,
perdesse o clube de São Ja-
nuário, mas cinco pontos na
tabela para totalizar sete.
Outros, mais aborrecidos, pe-
cliram 7 jogos sem vitorias.
E o.s mais queimados ainda, 7
denotas consecutivas. Os
pertencentes aos últimos gru.
pos não viram concluídos os
seus objetivos. Depois de ser
derrotado pelo Flamengo, o
Vasco passou folgado pelo
Pvtaclurelv.»,. Muitos dizem
que isto não teve iniportan»
cia, pois, o clube suburbano
6 a filial. E não iria tirar
dois pontinhos logo do Vasco.

Em virtude da proximidade 1
do campeonato carioca, que |
jSerá iniciado a 4 te noverh» I
fbfjo próximo, resolveram os
clubes participantes' da com-
petição para atletas cie qual-
quer classe», não mais rea-

,'lisar esta disputa que esta-
íva programada para domin-
igo vindouro, no Fluminense.
BASQUETEBOL

A secretaria da FMB vem'üe receber um oficio do Fia-
^netngo, protestando contra a
pesclasificação de sua equipe
jno recente torneio de lance-
|lvli*a. O oficio rubro-negro fui
jencaminhado ao diretor tec-
;nico da entidade, para o tle-
'vido parecer.

Prosseguirá na noite de lio-

Êa 

disputa dos certames
: segunda e terceira divisões

..importando a rodada os se-
jgulntes jogos: Ameiica x
fyasco, em jCampos Sales
1 Sampaio x Fluminense, na
.quadra tio Sampaio e Cario-
ca x Máckenzie, ria quadra :
da Gávea.

Lideram presentemente o
campeonato da segunda clivi-
são, nas quatro seryes, os clu»
bes; Flamengo (serie «A»);
Botafogo (serie <Bj); -Flumi-
nense (serie «CtO o, por ulti-
mo, o Ginjau T. C, na serie
!tD».

NATAÇÃO
Novamente movimentar-se-

à o Fluminense, por interme-
dio de nadadores seus, em
quatro tentativas de records,
programadas para amanhã,
na piscina de Álvaro Chaves
Estarão em ação; Ademar
Grijó Filho, que após a con-
quista do record brasileiro
dos 100 metros, nado de peito
na semana passada, tentará
quebrar a marca dos 200 me-
tros, que aliás já lhe porten-
ce. A seguir, Talita de Alen-
car Rodrigues, se lançara na-
gue para os 400 metros livres,
moças juniors, cuja ¦ marca
também é sua. Isa Teixeira de
Almeida dará curso a estas
tentativas, com a prova dos

¦ 100 metros, moças juniors,• nado'de costas, em que o
¦record está em poder de Ana
Lúcia, de Santa Rita. Final-
mente, Cândida Barroso tle
Souza,, irá tentar a quebra do
seu próprio record dos 200
metros, moças novissimas, na-
do de peito. Pelo puro demons
trado pelos nadadores tricolo-
rep, e mseus treinamentos' espera-se que todos consigam
êxito em seus intentos, .

TÊNIS
Hoje e amanhã, nas qua-

dras do Leme T. C. a tarde
serão realizados os prelios
correspondentes a parte cole-
gial dos «jogos cia primava»

Entretanto, a escrita está re-
guiando para os segundos, já
se tendo concretizada para
os primeiros.

Depois do celebre dois a
uni do Maracanã, o Vasco
venceu o Madureira, para,
ciai, em diante, só perder pon-
tos. Empatou com o Botafo.
go, fez o mesmo com o Ban-
gú. Contra o Bonsucesso
também não logrou á vitõ-
ria, empatou. Foram três
pontos, os quais somados aos
dois perdidos diante cio Fia-
niengo e aos dois, diante do
América, totalizam sete pon.tos. Foi concretizada uma
profecia. E para que suceda
a segunda basta que o Vus.
co não vença o Botafogo,
no próximo domingo, empa*
tando ou perdendo pajra os
seus dois adversários subse-
quentes.

HELENO, com a camisa rubra

Heleno Contra o Bangu
ESTREARÁ CONTRA O MESMO CLUBE CARIOCA CONTRA O QUAL REAPARECEU

EM 49 — DIMAS OU MANECO OS AFASTADOS — DÊLIO EM DUVIDAS —
Embora houvesse demons.. joi a principal preocupação

trado que possu ser um clc-> da torcidfíi americana. Poi»
mento útil ao América, Ue-1 é fora de duvida que, além
leno revelou péssimas quali. do Botafogo, Heleno náo con-
dades disciplinarei, e esta • scoitiu ciiiitoeiirar-íre em ciu-

MOTOCICLISMO

PALMEIRAS, vice-lider do campeonato

Carbone Cláudio e Baltazar
OS MAIS EFICIENTES ARTILHEIROS DO CAMPEONATO PAU*

LISTA — MAURO. O GOLEIRO MAIS VASADO —

VENDA&
A» VISTA E A PRAZO

JTCAM12EIR0]
'láammír^mseaíma^

'WjàmjmWajto.

AaieraMéfo. 28-36

S. PAULO, 25 (Correspon»
dencia especial) — São os se-
guintes os principais artilhei-
ros do certame local:
ARTILHEIROS
Carbone (Corinthians), . 2X
Cláudio (Corinthians)... 14
Pinga (Port. Desportos) , 12
portos). 12
Júlio, 

' 
(Port. Desportos);

Oclair (Santos; Gatão, (XV de
Novembro); Baltazar, (Corin-
thians); 10.

Moacir, (Ponte Preta); Bei-
jinhoj (Radium); Ponce de
Leon, (Palmeiras); Luizinho,
(Palmeiras; Sturaro, (Ra-
dium); 8. '

Augusto, (São Paulo); Tite,
(Santos); Castro, (Juventus);
Vaguinho, (Port. Santista); 7.

Isaulclo, (P. Preta); Canho-
tinho, (Palmeiras); Izabelino,
(P. Preta) 6.

Chuna, (Ipiranga); Renalo,
(Port. Deportos); Edelcio, Uu-
ventus); 109, (Santos); Bar-
bozinha, (Port. Santista); Os-
valdinho (Juventus); 5.

Dalton .Nacional), Cilas
(Santos), China e Santo Cris*
to (Guarani), Ninlnho (Port.
Desportos), Rubens (Port..San-
tlsta), Severo (Cornerci'al)Tl,i-
minha (Palmeiras), Alcino
(São Paulo), e Cilas (Palmei-
ras). — 4.

44 FRANGOS
Goleiros vasados: .:?

Mauro (Jabaquara). >, . 44
Caju (Radium) . .,,..'. ,. 31
Furlan (Nacional) .... 27-:
Ciasca (Ponte Preta) ... 26
Caxambu (Juventus . . .. 25
Laercio (Port. Santista) 2,'|
Bino (Comercial) . . . 23
Leonidio (Santos) 

"TT 
• J£j

Andú (Port. Santista).' . .1(5
Fernandes (XV de No» •

vembro . » . •„ ,., » ,.. 16,
Poy (São Paulo) » ,.,.. „ 16
Muca (Port. Desportos).. 16
Dirceu (Guarani) k * *, )u 16

Gilmar (Corintinas) -,,,.
Olmir (Comercial) . . ,
Samarone (Ipiranga), ,.
Arlindo (Guarani) . .. „
Cola (Ipiranga) . . „ .
Fábio (Palmeiras) . . ;„
Hélio (Juventus) . i„- ..

13 | Alfredo (XV de Novem-
13 bro) ,
13 Cabeção (Corinthins). , .
11 Manga (Santos)
11 Oberclan (Palmeiras) ., .
11 | Vadico (Radium) ....

8 Jaime (Juventus) . . , .

Seis Estados em Confronto
SENSACIONAL COMPETIÇÃO EM INTER-

LAGOS NO PRÓXIMO DOMINGO
S. PAULO, 25 (Correspon.

dencia especial) — Mais uma
prova motociclista será reali*
zada domingo próximo, na
pista de Interlagos, dentro do
programa de disputas do
«Grande Prêmio Piratininga*
instituído pelo Piratlninga
Moto Clube.

Interessado em ter a cola*
boração de renomadps gul-
dons nacionais que podem re-
presentar outros Estados, o
Piratininga Moto Clube vem
desdobrando seus esforços ten-
do enviado convites às diver-

sas Federações do país. Con-
firmaram seu desejo tle par*
ticipação nesta segunda pro*
va do «Grande Prêmio Pira ti-
ningiu, o Distrito Federal e
os seguintes Estados: Rio
Grande do Sul, Minas Gerais,
Paraná e Santa Catarina, o
que, indiscutivelmente, cons-
titue motivo de grande satis-
facão para aqueles que dose-
jam conhecer as possibllida-
cies dos motociclistas brasi-
lei ros.

A prova de domingo será
para as categorias de 250 cc.
comuns, 350 cc. comuns, 350
ccT especiais, 500 cc. comuns
e 500 cc. especiais.

be algum. Assim foi no Flu.
minense, onde iniciou a car.
reira, no Boca Juniors, no
Vasco, no Atlético dc Bar.
ranquilho, mais recentemente
»io Santos c ontem, no Amé-
rica, já criou numerosos casos.

Entretanto, os dirigentes
rubros acham que poderão
recuperá-lo E o craque as.
sinou contrato. . O ato reali-
zou-sc nu residência do sr,
Raul Martins. O contrato
terá a duração ¦ de dois anos,
recebendo Heleno sete mil
cruzeiros mensais alem das
gratificaçes de praxe por vi.
tôria e empate. A transfe.

r&ncia, por outro lado, não
deverá encontrar maiores em-
baraços, uma vez que o Amé-
rica já indenizou o Vasco com
a importância dc duzc)ito>.
¦mil cruzeiros.

Heleno não será lançado
imediatamente, Primeiro será
submetido a um tratamento
todo especial, além de um
treinamento intensivo. E so
será lançado na quarta ro-
dada, quando o América cn.
frentará o BangU. Portanto
uma grande atração para o
choque com o atual compa-
nheiro de liderança do Flu-
minense....

Hermes de Fora
JOEL. RUBENS. ADÃOZINHO, ÍNDIO E ESQUERDINHA O ATAQUE PARA AMANHÃ

GARANTIDA A PRESENÇA DE BIGUÂ
Conforme antecipamos o ataque rubro-negro será, Á defesa rubro-negra não será alterada Seráalterado para o embate de sábado próximo contra o constituída dos mesmos elementos de sempre AssimMadureira. Retornará o center gaúcho Adãozinho, que estarão Garcia; Biguá e Pavão; Bria, Dequinha e Bi-ocupara o lugar de índio, o qual, por sua vez, irá para gode. A única dúvida, residia em Biguá. O atlético za*o posto de Ru-| gueiro, no entanto, não será afastado. E se não treinou,bens. mm *f> rlc-K. na qUarta-feira última isto se deve única e exclusiva-

mente ao esforço desenvolvido no embate de domingo,
quando o craque se desdobrou, a fim de cobrir as fa-
lhas de seus companheiros de equipe.

O craque Joel, que ainda não teve oportunidade de
aparecer com Adãozinho, adiantou à reportagem que,embora não desgoste de Hermes, vai se sentir melhor
com Rubens, pois este vai jogar atrás dele. Com Her-
mes acontecia o contrário. Infiltrava-se e não havia
ninguém para cobrir a retaguarda. Com Rubens não
poderá, avançar sempre, pois sabe que, em caso de ne-
cessidade Vem alguém atrás de si. Por outro lado as
deslocações serão mais facilitadas.

¦11 ';^É
aflslp S

jnjKsjp ,7**s ..¦$W»*"**'^itfc»«.;í3i^K
Fc^lH»^^-^': J^ã>4*-ínnn>-life>>} -^'^^nnV>

w

bens, que se deu
locará para i
.tieia direita, onde
aparecia Hermes.
Haverá apenas
troca de posições,
pois as tarefas
em campo não
serão alteradas.
Adãozinho e In-

. dio continuarão
na frente. E Ru-
bens serál o.
apolador.

Os rubrone-'
gros já se acham
concentrados pa-
aguard ando o
ra pugna de sa-
bádo à tarde. Re-
pousam na viveh*
da da Gávea,

um bate*bola para o desenferrujamento das canelas,
momento para entrar em ação. Hoje deverão ser sub-
metidos aUgeics úiiivitlM. aue seá a-flmKa.tiJie.da ste

BOViO, UM CAXIMBU-MELHORADO-
A OPINIÃO DE LEONIDAS — COM
ZIZINHO DEVERÁ FAZER MISÉRIAS

Conta o Bangu, atualmente,
com ois tios maiores azes do
futebol paulista nestes úlii-
mos tempos. Trata-se de-Rüy
que foi do Rio e do argentino
Bovio. Este apareceu no São
Paulo como uma autêntica re-
velação. E, realmente, "no
tempo em que defendeu as
cores do clube do Caninde fez
partidas magistrais. Goleador
emérito, dispondo de um pro-
parador como é Zizinho, Bovio
fará misérias.

Erigador dentro da ároa,
possuindo um chute potentis-
simo e certeiro, Bovio, por ve-
zes lembra Caxambu, Entrão,
chutador e perseguidos da rse-
lota. Assim é que, guardadas
as devidas proporções, de Bo-
vio poderá dizer-se o que Leo-
nidas disse de Caxambu: —
Um bom jogador, possuidorde uma certa classe, quandoatira à meta sabe se o fez ou

não com possibilidades dft
conquistar o tento. No caso
afirmativo, volta-se e espera
que o adversário clô a satd.i
no centro do gramado. Caso
contrário insiste na jogada,
pois não tem certeza do êxito
da mesma. Com Caxambu
ocorre o contrário. Em qual-
quer situação que chute êle
acompanha a trajetória da
bola. E, às vezes, nas boin*
que temos certeza, os nossos
cálculos falham. O golei.o
defende ou rebate. A bola cs-
pirra no chão ou encontra o
pé de algum. Confiantes no
êxito, nâo nos aproveitair.es
da falha, pois já estamos l.m-
ge do lance. Mas com Cáxam-
bu não! Sucedendo um dos
preçalços citados, êle estava
em cima do lance e poderia
conclui-lo com êxito. Dai a
enxurrada de goals que mar-
cava, sem contudo passar (le
um jogador mediocre.
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PERFORMANCE DO S. CRISTOVÃ
PERDEU PABA O BANGU
1DEM PARA O BOTAFOGO

I11EM PARA O VASCO DA GAMA
IDKM PARA Q FLUMINENSE
DERROTOU O MADUREIRA
PERDEU PARA O OLARIA
EMPATOU COM O BONSUCESSO
EMPATOU COM O FLAMENGO
DERROTOU O CANTO DO RIO »
PERDEU PABA O AMERICA
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PERFORMANCE DO FLAMENGO
DERROTOU O BO.NSICEI-.SO
EMPATOU COM O OLARIA
PERDEU PARA O BOTAFOGO
DERROTOU O CANTO DO RIO
PERDEU PARA O BANGU
DERROTOU O VASCO DA GAMA
EMPATOU COM O S. CRISTÓVÃO
DERROTOU O AMERICA
PERDEU PARA O FLUMINENSE
IDKM 1'ARA O MADUREIRA
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MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU
Lotes que são verdadeiras chácaras, água, luz, Ônibus.
Trem Elétrico, hom Comércio, Escola, Cinema, etc. Preço* |
aera entrada e sem juroí desde Cr$ 9.000,00. Prestações de *

Cr$ 120,00. RUA BUENOS AIRES, 19*3.'. Tel. 43*2709. i
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